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RESUMO 

 

Este estudo investiga os sentidos e os significados das práticas de enfrentamento às violências 

em contexto escolar atribuídos por três professoras de uma escola pública da zona norte do 

município de Teresina-PI, no ano de 2013. O referencial teórico-metodológico está embasado 

na Abordagem Sócio-Histórica e no Materialismo Histórico Dialético. A Pesquisa 

Colaborativa é a modalidade de investigação utilizada para repensar as teorias e as práticas de 

enfrentamento às violências, promovendo o desenvolvimento profissional e a produção de 

conhecimento sobre a referida temática. De maneira específica, a pesquisa objetiva 

caracterizar as práticas produzidas pelas professoras para o enfrentamento às violências em 

contexto escolar; analisar os sentidos e os significados que as professoras atribuem às suas 

práticas de enfrentamento às violências em contexto escolar; e compreender os sentidos e os 

significados das práticas produzidas pelas professoras, colaborando no sentido de propiciar 

condições necessárias para a expansão de tais práticas, bem como dos sentidos e dos 

significados atribuídos a elas. As referências teórico-metodológicas foram: Abramovay e Rua 

(2002), Abramovay e Castro (2006), Freire (1987), Milani (2003), Ibiapina (2008, 2009, 

2011), Ibiapina e Magalhães (2009), Vigotski (1989, 2004, 2007, 2010), entre outros. A 

produção dos dados foi desenvolvida em quatro encontros colaborativos e duas sessões 

reflexivas, gravadas em áudio. A análise dos dados tem como base os pressupostos da Análise 

do Discurso em Ramalho e Resende (2011).  No processo de análise, as práticas de 

enfrentamento são caracterizadas em punitivas, estruturais e de cultura de paz, com base em 

Milani (2003). As práticas de enfrentamento às violências produzidas pelas professoras são 

fundamentadas nos conceitos-chave de reforço positivo, reforço negativo e punição do 

behaviorismo. O estudo conclui que os sentidos e os significados atribuídos pelas professoras 

necessitam galgar nível de desenvolvimento de consciência crítica, que privilegie o repensar 

das práticas de enfrentamento e dos comportamentos violentos, a fim de formar cidadãos que 

ultrapassem o reconhecimento dos direitos e dos deveres em favor de uma cultura de paz nos 

contextos escolares acometidos pelas violências, especialmente pelo bullying.  

Palavras-chave: Violências. Práticas de enfrentamento do bullying. Sentidos e significados. 

Colaboração. 

 

 



 

  

ABSTRACT 

 

This study investigates the senses and meanings of confrontation practices of violence in 

schools assigned to three teachers of a public school in the north of the city of Teresina -PI, in 

2013. The theoretical and methodological framework is grounded in the Socio-Historical 

Approach and Historical Dialectics Materialism. Collaborative Research is the investigation 

method used to rethink theories and practices of confrontation of violence, fostering 

professional development and production of knowledge on that subject. So, specifically, the 

study sought to characterize the practices produced by the teachers to confront violence in 

schools; to analyze the meanings and senses that teachers attach to their practices to confront 

violence in schools, and to understand the meanings and senses of practices produced by 

teachers, collaborating in order to provide necessary conditions for the expansion of such 

practical, as well as the meanings and senses attributed to them. The theoretical and 

methodological references were Abramovay (2002), Abramovay and Castro (2006), Freire 

(1987), Milani (2003), Ibiapina (2008, 2009, 2011), and Ibiapina Magalhães (2009), 

Vygotsky (1989, 2004, 2007, 2010) among others. Data production was developed in four 

collaborative meetings and two reflection sessions, recorded in audio. Data analysis is based 

on the assumptions of critical discourse analysis in Ramalho and Resende (2011). During the 

analyses process, confrontation practices are characterized in punitive, structural and culture 

of peace, based on Milani (2003). Practices for violence confrontation produced by teachers 

are based on the key concepts of positive reinforcement, negative reinforcement and 

punishment of behaviorism. The study concludes that the senses and meanings attributed by 

the teachers need to climb a level of development of critical consciousness, which favors the 

rethinking the confrontation practices and violent behaviors in order to educate citizens 

beyond the recognition of the rights and duties in favor a culture of peace in school contexts 

affected by the violence, especially by bullying. 

 

Keywords: Violence. Practices of bullying confrontation. Senses and meanings. 

Collaboration. 

 

 

 

 



 

  

LISTA DE FIGURAS  

 

FIGURA DA CAPA  

Flores: disponível em http://cocorel.blogspot.com.br/search/label/flores 

Pássaros: disponível em http://cocorel.blogspot.com.br/search/label/pássaros 

 

FIGURAS CONTIDAS NO CORPO DO TRABALHO:  

Figura 1 ï Características vinculadas à Pesquisa Colaborativa ................................................ 35 

Figura 2 ï Ações reflexivas da Liberali (2010). ....................................................................... 39 

Figura 3 ï Estrutura do referencial teórico-metodológico........................................................ 40 

Figura 4 ï Apresentação da pesquisa para o corpo docente e pedagógico da escola ............... 44 

Figura 5 ï Momento da adesão voluntária das professoras à pesquisa.....................................46 

Figura 6 ï Cena do filme ñVida de Isentoò que retrata colabora«o  ....................................... 56 

Figura 7 ï Cena do filme ñVida de Insetoò que retrata coopera«o  ........................................ 57 

Figura 8 ï Cena de violência entre professor e aluno .............................................................. 59 

Figura 9 ï Cena em que Felipe fala do bullying sofrido na escola  .......................................... 60 

Figura 10 ï Uso do reforço positivo na sala de aula ................................................................ 68 

Figura 11 ï Uso do reforço positivo com criança pequena  ..................................................... 68 

Figura 12 ï Uso do reforço negativo com criança que não gosta de comer com a boca  

fechada ...................................................................................................................................... 69 

Figura 13 ï Uso do reforço negativo pela professora na sala de aula  ..................................... 70 

Figura 14 ï Uso da punição com menino que comete sincericídio .......................................... 71 

Figura 15 ï Uso da punição para a criança não tomar banho na chuva e não ficar gripada .... 71 

Figura 16 ï Rede de ordens do discurso  .................................................................................. 80 

Figura 17 ï Relação dialética dos significados do discurso e os seus respectivos momentos de 

ordem do discurso  .................................................................................................................... 81 

Figura 18 ï Unidade temática e as categorias interpretativas ................................................ 106 

 

 

 

 

 

 

http://cocorel.blogspot.com.br/search/label/flores


 

  

 

LISTA DE Q UADROS 

 

Quadro 1 ï Tipos de ocorrências mais registradas pelo Pelotão Escolar  ................................ 43 

Quadro 2 ï Procedimentos metodológicos utilizados na investigação dos sentidos e dos 

significados das práticas de enfrentamento às violências e os seus respectivos temas e  

objetivos ................................................................................................................................... 47 

Quadro 3 ï Atribuições negociadas dos envolvidos da pesquisa-formação ............................. 51 

Quadro 4 ï Nomes fictícios das partícipes com as respectivas justificativas ........................... 54 

Quadro 5ïPerfil das partícipes da pesquisa..............................................................................55 

Quadro 6 ï Questões utilizadas na primeira sessão reflexiva.  ................................................ 66 

Quadro 7 ï Questões utilizadas na segunda sessão reflexiva. .................................................. 73 

Quadro 8 ï Categorias do discurso baseado em Resende e Carvalho (2011):  ........................ 85 

Quadro 9 ï Categorias interpretativas e indicadores analíticos da unidade temática sentidos e 

significados das práticas de enfrentamento às violências ......................................................... 87 

Quadro 10 ï Características da vítima do bullying no âmbito escolar  .................................. 101 

Quadro 11 ï Características do agressor no âmbito escolar  .................................................. 102 

Quadro 12 ï Características da prática punitiva ou repressiva  .............................................. 109 

Quadro 13 ï Características da prática estrutural. .................................................................. 119 

Quadro 14 ï Características da prática da cultura de paz  ...................................................... 132 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

  

LISTA DE ABREVIATURAS  

 

Eja                        Educação de Jovens e adultos 

FORMAR            Formação de Professores na Perspectiva Histórico-Cultural  

Pibic                     Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica  

CNPq                    Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 

PCN                      Parâmetros Curriculares Nacionais 

PM                        Polícia Militar 

PDE                      Plano de Desenvolvimento da Escola 

PPGed                  Programa de Pós-Graduação em Educação  

Seduc                    Secretaria de Educação e Cultura do Piauí 

Semec                   Secretaria Municipal de Educação e Cultura 

UESPI                   Universidade Estadual do Piauí 

Unesco                  Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura 

UFPI                     Universidade Federal do Piauí 

ECA                       Estatuto da Criança e do Adolescente 

CF                          Constituição Federal 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

  

SUMÁRIO  

 

1   O INÍCIO DO VOO PARA A LIBERDADE : do pensar e do agir ............................... 15 

1.1 O movimento dos voos na e da pesquisa ............................................................................ 23 

1.1.1 Materialismo Histórico Dialético: teoria e método ......................................................... 24 

1.1.2 Abordagem Sócio-Histórica: múltiplos voos em prol da produção de conhecimento .... 27 

1.1.3 Sentido e Significado: negociação de sentidos e compartilhamento de significado ....... 32 

1.1.4 Pesquisa Colaborativa: possibilidades de novos voos ..................................................... 34 

1.1.5 A materialidade do voo: o contexto de pesquisa e a apresentação .................................. 41 

 

2 VOOS DE DESENVOLVIMENTO DA COLABORAÇÃO : PROCEDIMENTOS 

METODOLÓGICOS (REFLEXÃO, PESQUISA E FORMAÇÃO) .................................48 

2.1 Produzindo as condições para voar: os encontros colaborativos ........................................ 48 

a) Primeiro Encontro Colaborativo: sobrevoo na temática e no objeto de pesquisa  ............... 49 

b) Segundo Encontro Colaborativo: sobrevoo na metodologia da pesquisa ............................ 53 

c) Terceiro Encontro Colaborativo: voos problematizantes ..................................................... 58 

d) Quarto Encontro Colaborativo: voo de expansão dos sentidos de violências  

(bullying)...................................................................................................................................61 

2.2 Concretizando o voo: as sessões reflexivas ........................................................................ 63 

a) Primeira Sessão Reflexiva: sobrevoo reflexivo nas significações de violências  ................ 64 

b) Segunda Sessão Reflexiva: voo reflexivo e crítico do pensar e do agir sobre as  

violências (bullying) ................................................................................................................. 67 

2.3 Voos que nos motivaram a seguir em frente: reflexões e colaborações  ............................ 74 

2.4 Procedimentos de compreensão dos dados: o voo de organização, de análise e de  

síntese........................................................................................................................................76 

 

3 SENTIDOS E SIGNIFICADOS DAS PRÁTICAS DE ENFRENTAMENTO ÀS  

VIOLÊNCIA S NO CONTEXTO  ESCOLAR ...................................................................... 89 

3.1 A historicidade das práticas de enfrentamento às violências: reconstruindo origens ......... 90 

3.1.1 Tipos e diferentes contextos de violência: olhar crítico .................................................. 93 

3.1.2 Bullying ............................................................................................................................ 98 

3.1.3 Significações das práticas de enfrentamento às violências no contexto escolar ........... 103 

a) Interfaces entre os Sentidos e os Significados e as Práticas punitivas ou Repressivas.......107 

b) Interfaces entre os Sentidos e os Significados e as Práticas estruturais.............................117 



 

  

c) Interfaces entre os Sentidos e os Significados e as Práticas da Cultura de Paz.................125 

 

4 EXPANSÃO DOS SENTIDOS E DOS SIGNIFICADOS DAS PRÁTICAS DE  

ENFRENTAMENTO À S VIOLÊNCIA S ........................................................................... 139 

 

5 EM DIREÇÃO DA LIBERDADE DO PENSAR E DO AGIR ..................................... 165 

 

REFERÊNCIAS ................................................................................................................... 172 

APÊNDICES ......................................................................................................................... 178 

APÊNDICE A ï CARTA DE ENCAMINHAMENTO ........................................................ 178 

APÊNDICE B ï DECLARAÇÕES DOS PESQUISADORES  ........................................... 179 

APÊNDICE C ï TERMO DE CONSETIMENTO LIVRE ESCLARECIDO ...................... 180 

APÊNDICE D ï CONSENTIMENTO DO PROFESSOR PARA A  

COLABORAÇÃO NA PESQUISA  ...................................................................................... 182 

APÊNDICE E ï TERMO DE CONFIDENCIALIDADE .................................................... 183 

APÊNDICE F ï METÁFORA DA ÁGUIA ......................................................................... 184 



15 
 

1 O INÍCIO DO VOO PARA A LIBERDADE :  do pensar e do agir  

 

Os homens enganam-se quando julgam livres, e esta 

opinião consiste apenas em que eles têm consciência de 

suas ações e são ignorantes das causas pelos quais são 

determinadas. O que constitui, portanto, a ideia da sua 

liberdade é que eles não conhecem nenhuma causa das 

suas ações. Com efeito, quando dizem que as ações 

humanas dependem da vontade, dizem meras palavras 

das quais não tem nenhuma ideia.  Efetivamente, todos 

ignoram o que seja à vontade e como é que ela move o 

corpo. Aqueles que se vangloriam do contrário e 

inventam uma sede e habitáculos para a alma provocam 

mais riso ou então náusea. 

(BARUCH DE ESPINOSA) 

 

Nesta seção, apresento
1
 as motivações que mobilizaram o ñO in²cio do voo para a 

liberdade: do pensar e do agirò, orientando nossos sentidos a buscar a liberdade que 

proporciona o aumento contínuo da nossa potência de agir, ou seja, a felicidade espinosana. 

Portanto, esta dissertação investiga os sentidos
2
 e os significados

3
 das práticas de 

enfrentamento às violências em contexto escolar atribuídos pelas professoras
4
 dos anos 

iniciais. Primeiramente, exponho as minhas vivências
5
, no intuito de desvelar os motivos que 

me impulsionaram a estudar o tema explicitado e que acarretaram na concretização deste 

estudo, evidenciando a colaboração do grupo FORMAR
6
 na realização da pesquisa e a 

relevância da temática em questão, além dos objetivos traçados para execução do trabalho e 

da estrutura que originou a organização textual. 

Parafraseando Espinosa (2007), realço que, muitas vezes, pensei e agi instigada por 

causas que não conhecia, ou seja, a minha existência era determinada por causas externas e 

pelo não reconhecimento das minhas reais necessidades, produzidas sócio-historicamente. Por 

                                                           
1
 Esta dissertação foi escrita na voz plural porque durante a realização da mesma nos reconhecemos como 

pesquisadora, formadora e partícipe, mas, nesta parte introdutória, optamos pela primeira pessoa do singular 

porque relatamos fatos que ocorreram em nossa vida pessoal. 
2
 Na perspectiva de Vigotski, sentido é o entendimento pessoal das compreensões e das reflexões oriundas das 

experiências, valores e afetos que poderão ser transformados ou expandidos quando atribuídos outros sentidos 

ou significados. 
3
 Com base em Vigotski, significado é a generalização da produção social, que é construída por meio das 

interpretações e consensos da sociedade. 
4
 Esclarecemos que todos os professores da pesquisa são do sexo feminino, por isso utilizamos a referida palavra 

no gênero feminino. 
5
 Conceito de vivência de Vigotski. Não se limita somente à experiência, não se limita à emoção, mas se trata de 

uma situação social que produz uma emoção e essa emoção se transformará em sentido, e assim se chamará em 

vivência. 
6
 O grupo de pesquisa Formação de Professores na Perspectiva Sócio-Histórico Cultural (FORMAR) encontra-se 

às terças-feiras, e, quinzenalmente, às sextas-feiras, reunindo graduandos, alunos de iniciação científica, 

mestrandos e doutorandos, sob orientação da professora doutora Ivana Ibiapina, com o objetivo de estudar o 

método do Materialismo Histórico Dialético e os princípios da Abordagem Sócio-Histórica, bem como discutir 

as pesquisas em desenvolvimento. 
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sua vez, afirmo que ao compreender as minhas causas internas e as minhas necessidades, 

iniciei o voo em busca da liberdade do pensar e do agir. Esse percurso foi permeado por 

vivências que me afetaram como sujeito sócio-histórico
7
 e que também afetaram os contextos 

e as relações sociais mantidas ao longo dos anos. 

Durante a minha infância, fui uma criança tímida, calada e, principalmente, 

constrangida, pois como era muito magra e usava roupas grandes para o meu tamanho, 

constantemente era chamada pelos meus colegas de classe de ñOl²via Palitoò, ñvara de virar 

tripaò, ñpalito secoò, entre outros adjetivos que me entristeciam ao ponto de n«o querer ir ¨ 

escola. 

Na pré-adolesc°ncia, mudei de escola e pensei que as ñbrincadeiras da idadeò e os 

constrangimentos fossem acabar. Mas, ao completar 13 anos, fui informada pelo médico, que 

precisava usar um aparelho ortopédico para a coluna. Naquela ocasião, pensei que meu 

ñmundoò iria acabar, pois seria a ¼nica menina da escola a usar aquele ñtrooò. Realmente, 

tudo o que eu pensei aconteceu, os novos ñamiguinhosò iniciaram as in¼meras ñsess»es de 

torturaò, pois, al®m dos apelidos corriqueiros que eu recebia na outra escola, fui presenteada 

com um novo apelido, o de ñRobocop
8
ò.  

Um episódio marcante na minha pré-adolescência foi quando eu retornava do recreio 

para a sala de aula e me deparei com caricaturas
9
 minhas desenhadas no quadro de giz. Foi 

uma situação deprimente, pois alguns de meus colegas haviam desenhado uma menina de 

nariz grande, mac®rrima e com a ñroupaò de Robocop. A professora da minha sala n«o fez 

nada, pois essas situações de violências eram corriqueiras e repetitivas e, segundo ela, faziam 

parte das ñbrincadeiras da idadeò. Assim, aconselhou a não me importar com aquelas 

ñbesteirasò. Depois daquele momento, fiquei t«o melanc·lica que passei muitos dias chorando 

escondida e sem vontade de ir ao colégio. 

No mesmo dia do episódio das caricaturas no quadro de giz, falei para o meu pai e 

esse falou a mesma coisa que a minha professora havia dito, ou seja, que não me importasse 

com aquelas ñbrincadeirasò, no entanto, se algu®m quisesse me bater, eu poderia revidar.  

                                                           
7
 Nesta dissertação, o sujeito sócio-histórico está sendo compreendido como aquele que afeta e é afetado pelas 

relações sociais mantidas ao longo dos anos.  
8
 O Policial do Futuro ou Robocop ï filme americano, de 1987, do gênero ficção científica, dirigido por Paul 

Verhoeven, e também o nome do personagem fictício principal. 
9
 É um desenho de um personagem da vida real, tais como políticos e artistas. Porém, a caricatura enfatiza e 

exagera as características da pessoa de uma forma humorística, assim como em algumas circunstâncias acentua 

gestos, vícios e hábitos particulares em cada indivíduo. 
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Ressalto que nunca fui uma criança violenta, pois minha mãe refutava o que o meu pai 

dizia e me aconselhava a falar para a professora e/ou direção da escola, ou seja, minha mãe 

privilegiava o diálogo e a boa convivência.  

No Ensino Médio mudei novamente de escola, e recebi novos apelidos e 

constrangimentos, além de ser alvo de fofocas, excluída das brincadeiras e das atividades da 

escola, todas essas situações de violência marcaram meu desenvolvimento pessoal e social. 

Na graduação, diferentemente dos outros níveis de ensino, aprendi a resolver 

tranquilamente essas situações de violências, pois já possuía maturidade para ignorar as 

ñbrincadeiras de mau gostoò e, principalmente, lidar com a exclus«o das ñpanelinhas
10
ò da 

sala de aula. Entretanto, destaco alguns professores que rotulavam os alunos ditos 

ñinteligentesò e/ou ñn«o t«o inteligentesò, ocasionando em disputas e constrangimentos com 

aqueles que não atingiam o desempenho desejado. 

No ano de 2006, adentrei o curso de Licenciatura Plena em Pedagogia na Universidade 

Estadual do Piauí (UESPI). No quinto período, fui direcionada a estagiar em uma escola 

pública da rede municipal de Teresina-Piauí. Naquela ocasião, deparei-me com várias 

situações de violência, entre elas, destaco um aluno que a todo o momento xingava, batia e 

fazia fofoquinhas com os colegas. Na maioria das vezes, eu ficava perplexa e sem reação 

mediante as várias situações de violência, uma vez que aquele menino frequentemente 

provocava bullying
11

 e desestabilizava minhas aulas. 

Diante dos episódios relatados, surgiram ao longo da minha vida várias inquietações e 

questionamentos, pois tinha interesse em conhecer a teoria e a prática de enfrentamento a ser 

utilizada em situação de violência, vez que a minha formação inicial não havia dado conta, até 

aquele momento, de me preparar para fazer uma reflexão crítica, que relacionasse teoria e 

prática, considerando esse processo como indissociável e permitindo transformar os contextos 

acometidos de violência.  

No decorrer do tempo, fui compreendendo que eu não fazia um diagnóstico preciso da 

realidade acometida pela violência e que minha prática de enfrentar a violência, muitas vezes, 

estava fundamentada na repetição das práticas dos meus professores ou das experiências 

vivenciadas no decorrer da minha trajetória escolar ou pessoal.   

                                                           
10

 Grupos individualistas e egoístas que privilegiavam a realização das atividades e seminários entre eles. 
11
ñ[...] abuso de poder físico ou psicológico entre pares, envolvendo dominação, prepotência, por um lado e 

submissão, humilhação, conformismo e sentimentos de impotência, raiva e medo, por outro. As ações 

abrangem formas diversas, como colocar apelidos, humilhar, discriminar, bater, roubar, aterrorizar, excluir, 

divulgar comentários maldosos, excluir socialmente, dentre outros.ò (RISTUM, 2010, p. 96). 
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No ano de 2008, fui selecionada para investigar, como aluna da iniciação científica da 

Universidade Estadual do Piau² (UESPI), o projeto intitulado ñForma«o e saberes dos 

docentes que trabalham na Educação Básica no contexto da viol°ncia escolarò, orientado pelo 

professor José da Cruz Bispo de Miranda, no intuito de desvelar a formação e os saberes dos 

professores acometidos pela problemática da violência. Nesse projeto, conheci outras 

realidades de violência no contexto escolar e observei que a problemática da violência afeta 

os sujeitos envolvidos fisicamente, psicologicamente, eticamente e, principalmente, 

socialmente. 

No ano seguinte, como continuidade dos estudos sobre violência, participei do projeto 

intitulado ñConceito de Viol°ncia no ©mbito escolarò, financiado pelo Programa Institucional 

de Bolsas de Iniciação Científica (Pibic) do Conselho Nacional de Desenvolvimento 

Científico e Tecnológico (CNPq)
12

, orientado pelo professor José da Cruz Bispo de Miranda. 

O objetivo da proposta era analisar a base epistemológica de produção do conceito de 

violência, tendo como base os trabalhos acadêmicos do Programa de Pós-Graduação do 

Mestrado em Educação (PPGEd)  da Universidade Federal do Piauí (UFPI).  

Em outubro de 2010, participei do ñI Simp·sio do Observat·rio Nacional dos Direitos 

da Criana e do Adolescenteò. No referido evento, tive o prazer de assistir ¨ apresentação do 

trabalho de Mirian Abreu, fruto de sua pesquisa de mestrado, ainda em desenvolvimento, 

intitulada ñPr§tica pedag·gica em contexto socieducativo: ultrapassando a fronteira das 

grades pela via da colaboração.ò (NUNES, 2012).  

No momento dessa apresentação, não sabia exatamente o que era colaborar, mas me 

ñencanteiò com uma perspectiva de pesquisa que poderia ir al®m do descrever e do informar, 

tendo como base as relações sociais desenvolvidas ao longo dos anos e a materialidade do 

contexto de pesquisa. Ao final da apresentação, direcionei-me à Mirian Abreu para perguntar 

o que era Pesquisa Colaborativa. Atenciosamente, ela respondeu que era uma pesquisa de 

formação e de produção de conhecimento, logo depois, convidou-me para participar do 

núcleo de pesquisa Formação de Professores na Perspectiva Sócio-Histórica Cultural 

(FORMAR). Depois daquela tarde, fiz inúmeras pesquisas sobre a Pesquisa Colaborativa e 

fiquei intrigada como poderia uma metodologia dar conta de transformar contextos atingidos 

pela problemática da violência, tendo como subsídio o confronto como umas das suas 

                                                           
12

 É chamado de Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico. É um órgão público que tem 

o objetivo de incentivar a pesquisa no Brasil. 
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principais possibilidades: o professor e o pesquisador trazerem à tona contradições oriundas 

de comportamentos fossilizados
13

 no decorrer das práticas sociais.  

No início de 2011, inseri-me no grupo de pesquisa FORMAR; experiência valorosa 

para o meu amadurecimento como pesquisadora e um passo importante para o planejamento 

do projeto de mestrado, vez que as reuniões semanais e as discussões promovidas pelo grupo 

me possibilitaram atingir nível de consciência mais crítico, impulsionando-me a responder às 

inquietações produzidas no decorrer do meu desenvolvimento perante as práticas de 

enfrentamento às violências em contexto escolar. 

Assim, as vivências descritas provocaram inquietações, sendo transformadas ao longo 

dos anos em necessidades, gerando motivos que me impulsionaram a aprofundar os estudos 

em nível de mestrado. 

No ano de 2012, ingressei na 20º turma do Mestrado em Educação, pelo Programa de 

Pós-Graduação da Universidade Federal do Piauí, sob a orientação da professora Dr.ª Ivana 

Ibiapina, com o projeto de pesquisa: Sentidos e significados das práticas pedagógicas dos 

professores do curso de Pedagogia da UESPI em contexto colaborativo. Naquela ocasião, 

não possuía o nível de consciência para compreender que, para se fazer a Pesquisa 

Colaborativa, teria de partir de uma materialidade que fizesse parte da minha vivência. Foram 

idas e vindas até a concretização do projeto de pesquisa intitulado: Práticas de 

enfrentamento às violências no contexto de uma escola pública: sentidos e significados 

produzidos em colaboração.  

A partir de então, assumimos
14

 a Formação Crítica de Educadores com a 

intencionalidade de investigar os sentidos e os significados das práticas de enfrentamento às 

violências em contexto escolar das professoras dos anos iniciais, motivando as partícipes
15

 a 

aderirem voluntariamente à pesquisa-formação, no intuito de questionar, pensar, assumir 

compromissos e de submeter à crítica seus valores, normas e direitos perante a temática. Além 

do exposto vivenciado, enfatizamos que as inquietações sobre as referidas práticas no âmbito 

escolar vão ao encontro da defesa pelos direitos humanos e, principalmente, pelos valores 

humanos
16

 (CASTRO; MATOS, 2011). Os direitos humanos são universais e inerentes ao 

                                                           
13

Nesta dissertação, utilizamos o termo fossilizado para designar as práticas repetidas e que não passam pelo 

processo de reflexão crítica. 
14

A partir desse momento utilizamos a 1º pessoa do plural. 
15

 Na Pesquisa Colaborativa é habitual utilizarmos a significação partícipe para nos referirmos aos colaboradores 

(pesquisador e professor) do processo de pesquisa-formação. 
16
ñOs Valores Humanos consistem no conjunto de qualidades que nos distinguem como seres humanos 

independentes de credo, raça, condição social ou religião. Inerentes ao homem, as qualidades, verdade, retidão, 

paz, amor e n«o viol°ncia constituem o conceito que chamamos de excel°ncia humana.ò (MESQUISTA, 2003, 

p. 21). 
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sujeito sócio-histórico, sendo previstos e garantidos nos documentos oficiais, e, caso sejam 

desrespeitados, acarretam em penalidade. Os valores humanos são princípios primários que o 

homem internaliza no processo de socialização, por essa razão, consideramos que os direitos 

humanos somente serão respeitados a partir do momento em que o homem desenvolver nível 

de consciência que o faça privilegiar a conduta de caráter em favor da justiça, da 

solidariedade, da tolerância, dentre outros valores humanos. 

Com base em Rayo (2004), afirmamos a necessidade de que professores produzam 

práticas de enfrentamento às violências que façam uso da reflexão crítica com a finalidade de 

o aluno não somente aprender os direitos humanos, mas desenvolver, por meio de uma 

Educação de Valores Humanos, princípios que priorizam possibilidades de não violências, em 

favor da cultura de paz nos contextos escolares atingidos pelas violências. 

Desse modo, esta Pesquisa Colaborativa privilegiou a construção de espaços 

dialógicos e reflexivos, produzidos por relações democráticas e autônomas em prol de um 

objetivo comum, instigando-nos a colocar nossos pontos de vista em relação às teorias e 

práticas, trazendo à tona as contradições e gerando conflitos que nos impulsionassem a 

desenvolver nível de consciência mais crítico e expandir as práticas fossilizadas no decorrer 

dos anos de formação e atuação.  

Inicialmente, a pesquisa foi organizada para expandir os sentidos e os significados das 

práticas de enfrentamento às violências produzidas no espaço escolar, mas durante o processo 

de colaboração a modalidade que predominou nos discursos das professoras foi o bullying, 

por essa razão, decidimos trabalhar com a questão em tela no intuito de desenvolver nível de 

consciência mais crítico e possibilitar a expansão das práticas de enfrentamento nesse âmbito. 

Assim, esta investigação foi conduzida pelos seguintes questionamentos: que tipo de 

práticas são produzidas pelas professoras para o enfrentamento às violências em contexto 

escolar, especialmente o bullying? Quais os sentidos e significados que as professoras 

atribuem às suas práticas de enfrentamento às violências em contexto escolar? Como os 

sentidos e os significados das práticas de enfrentamento às violências produzidas pelas 

professoras podem se expandir? 

Partindo dessas questões, objetivamos, especificamente: caracterizar as práticas 

produzidas pelas professoras para o enfrentamento às violências em contexto escolar, 

especialmente o bullying; analisar os sentidos e os significados que as professoras atribuem às 

suas práticas de enfrentamento às violências em contexto escolar; e compreender os sentidos e 

os significados das práticas produzidas pelas professoras, colaborando no sentido de propiciar 
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condições necessárias para a expansão de tais práticas, bem como dos sentidos e significados 

atribuídos a elas. 

No que tange às práticas de enfrentamento às violências produzidas pelas professoras, 

Milani (2003) afirma que três significações auxiliam nessa compreensão: a repressão, a 

estrutural e a cultura de paz. Para explanar sobre o que aborda esta dissertação, apresentamos 

a organização da pesquisa. 

Na seção, intitulada O início do voo para a liberdade: do pensar e do agir, trazemos 

as vivências que nos afetaram durante o desenvolvimento pessoal e profissional, bem como os 

motivos que orientaram os sentidos, desencadeando em necessidades produzidas sócio-

historicamente ao longo dos anos, perante as práticas de enfrentamento às violências no 

contexto escolar. Apresentamos os objetivos e as questões norteadoras da pesquisa, a 

modalidade de pesquisa adotada neste trabalho, as contribuições das colaborações do núcleo 

FORMAR, entre outros aspectos. Em seguida, trazemos a discussão sobre os referenciais 

teóricos e metodológicos utilizados. Discorremos sobre a escolha do método Materialismo 

Histórico Dialético, enfatizando a Abordagem Sócio-Histórica. Discutimos as categorias 

sentido e significado e abordamos os princípios da Pesquisa Colaborativa. Finalizamos com a 

apresentação do contexto de pesquisa. Utilizamos, para fundamentar essa seção, os seguintes 

teóricos: Freire (1987), Vigotski
17

 (1989, 2004, 2007, 2010), Ibiapina (2008, 2009, 2011), 

Ibiapina e Magalhães (2009), Magalhães (2006), Liberali (2008, 2010, 2011), Afanásiev, 

(1968, 1985), Marx e Engels (2002), entre outros.  

Na segunda seção, intitulada Voos de desenvolvimento da colaboração: 

procedimentos metodológicos (reflexão, pesquisa e formação), tratamos dos 

procedimentos metodológicos e do plano de análise. Utilizamos, para subsidiar essa seção, os 

seguintes teóricos: Bakhtin (1997), Espinosa (2007), Vigotski (2010), Afanásiev (1968, 

1985), Ramalho e Resende (2005, 2011), Cheptulin (2004), Milani (2003), entre outros. 

Na terceira seção, intitulada de Sentidos e significados das práticas de 

enfrentamento às violências no âmbito escolar, discorremos sobre a historicidade das 

significações que fundamentam as práticas de enfrentamento às violências na escola ao longo 

dos anos. Em seguida, apresentamos o conceito de violência adotado na pesquisa e os tipos de 

violências encontradas no meio escolar. Tratamos detalhadamente sobre o bullying, pois, foi a 

modalidade de violência escolhida pelo grupo colaborador, devido à sua recorrência na 

realidade estudada. Dentre os autores que fundamentam essa seção, destacam-se: Milani 

                                                           
17

Esclarecemos que, apesar de reconhecermos as várias grafias do nome de Vigotski, optamos por essa versão.  
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(2003), Freire (1987), Fukui (1991), Abramovay e Rua (2002), Abramovay e Castro (2006), 

Gonçalves e Sposito (2002), Sposito (1998, 2001), Guimarães (1988, 2005), Royer (2002), 

Macêdo (2012), Lucinda, Nascimento e Candau (1999), Charlot (2002), Cubas (2002), entre 

outros.  

Na quarta seção, denominada Expansão dos sentidos e dos significados das práticas 

de enfrentamento às violências, abordamos as teorias, valores e ideologias que 

fundamentam o agir do professor frente à problemática das violências. Consequentemente, 

analisamos a expansão e as possibilidades de transformações provocadas na e pela pesquisa. 

Dentre os autores que subsidiaram essa seção, assinalamos: Silva e Aguiar (2009), Vigotski 

(1989, 2004, 2007, 2010), Freire (1987), Ibiapina (2008), Fante (2005), Liberali (2008, 2010, 

2011), Liberali  et al (2006), Bakhtin (1997), Milani (2003), Sampaio e Matos (2010), dentre 

outros. 

Na última seção, Em direção da liberdade do pensar e do agir, elaboramos as 

sínteses da pesquisa. Nesta investigação caracterizamos as práticas produzidas pelas 

professoras para o enfrentamento às violências em contexto escolar, analisamos os sentidos e 

os significados dessas práticas no contexto escolar atribuídos pelas professoras dos anos 

iniciais e colaboramos para expansão
18

 dos seus sentidos e significados. Pontuamos que este 

estudo não se finda nesta dissertação, pois durante o processo de formação e de investigação 

foram produzidas outras necessidades que impulsionarão outros voos em busca da liberdade 

espinosana. 

Diante do exposto, esperamos que este trabalho contribua para a criação de novos 

espaços dialógicos que tenham como preocupação o repensar das práticas de enfrentamento às 

violências, especialmente o bullying, nos espaços escolares, proporcionando a expansão das 

pesquisas desenvolvidas no âmbito dos cursos de Mestrado e Doutorado em Educação do 

Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGEd) da Universidade Federal do Piauí.  

A seguir, trataremos sobre o referencial teórico-metodológico utilizado nesta pesquisa. 

                                                           
18

Nesta dissertação, expansão está sendo compreendida como o desenvolvimento do nível de consciência 

elementar para o nível de consciência mais crítico, possibilitando a emancipação das práticas de enfrentamento 

as violências, em especial o bullying e a transformação dos contextos atingidos pelas violências.  
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1.1 O movimento dos voos na e da pesquisa 

 

A liberdade, que é uma conquista, e não uma doação, 

exige uma permanente busca. Busca permanente que só 

existe no ato responsável de que a faz. Ninguém tem 

liberdade para ser livre: pelo contrário, luta por ela 

precisamente porque não a tem. Não é também a 

liberdade um ponto ideal, fora dos homens, ao qual 

inclusive eles se alienam. Não é idéia que se faça muito. 

É condição indispensável ao movimento de busca em 

que estão inscritos os homens como seres inconclusos. 

(PAULO FREIRE) 

 

O ser humano é ser inconcluso que luta pela liberdade de expressar seus pensamentos, 

suas emoções e suas vivências. Nessa perspectiva, esta pesquisa foi organizada com a 

finalidade de possibilitar a expansão dos sentidos e dos significados das práticas de 

enfrentamento às violências produzidas pelas partícipes no contexto escolar. 

Apresentamos a fundamentação teórica e metodológica que subsidiaram esta 

investigação. Assim, utilizamos como referências: Freire (1987), Vigotski (1989, 2004, 2007, 

2010), Ibiapina (2008, 2009, 2011), Ibiapina e Magalhães (2009), Magalhães (2006), Liberali 

(2008, 2010, 2011), Afanásiev (1968, 1985), Marx e Engels (2002), entre outros. 

 Discorremos sobre o Materialismo Histórico Dialético, evidenciando seu caráter de 

teoria e método, ou seja, o que relaciona as partícipes e as práticas de enfrentamento às 

violências em contexto escolar em pleno processo de mudança, transformação e 

desenvolvimento, sendo situados historicamente em processo dialético que possibilita a 

expansão das práticas e a produção de conhecimento. 

 Neste estudo, tratamos sobre a abordagem Sócio-Histórica, vez que consideramos o 

ser humano um ser sócio-histórico que se desenvolve a partir da relação dialética estabelecida 

entre ele e o mundo, instigado pelas contradições surgidas no decorrer do seu processo de 

desenvolvimento. Assim, utilizamos a Pesquisa Colaborativa com o objetivo de produzir 

contextos de reflexividade que os impulsionassem a questionar suas teorias e modos de agir 

ante a problemática da violência. Apresentamos, também, a materialidade do contexto de 

pesquisa e os procedimentos metodológicos utilizados para sua realização. 

 A seguir, discorreremos sobre o Materialismo Histórico Dialético que nos orientou 

para o desenvolvimento do processo investigativo e de produção de conhecimento. 
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1.1.1 Materialismo Histórico Dialético: teoria e método 

  

O método não representa uma soma mecânica desses ou 

daqueles procedimentos de investigação escolhidos 

pelos homens, ao seu próprio capricho, sem qualquer 

relação com os fenômenos investigados. O próprio 

método encontra-se, em grande parte, condicionado pela 

natureza desses fenômenos e as leis inerentes que os 

regem. 

                              (VICTOR AFANÁSIEV) 

 

A escolha do método Materialismo Histórico Dialético para a realização desta 

pesquisa foi determinante para que produzíssemos a concretização dos objetivos traçados, 

bem como da compreensão dos sentidos e significados produzidos pelas professoras ante as 

violências em contexto escolar, durante a execução do processo investigativo e de produção 

de conhecimento. 

A epígrafe de Afanásiev (1985), usada para iniciar esta subseção, instiga-nos a 

refletir sobre a escolha de um método que não se limite na execução de fins pré-estabelecidos 

e/ou na mera descrição das práticas de enfrentamento, vez que as partícipes da pesquisa são 

sujeitos sócio-históricos que desenvolvem suas práticas em contextos permeados pelas 

violências.  

As partícipes, os sentidos e os significados das práticas de enfrentamento às 

violências fazem parte de um processo dialético, desenvolvem-se e se transformam no 

decorrer dos anos, tendo como base a unidade teoria e prática como forma de apreender a 

realidade e expandir esses sentidos e esses significados, bem como as referidas práticas. 

A escolha do método Materialismo Histórico Dialético para a realização desta 

pesquisa, parte do princípio que os sentidos e os significados produzidos pelas professoras dos 

anos iniciais diante do enfrentamento às violências no âmbito escolar são constituídos na base 

real do desenvolvimento sócio-histórico, caracterizando a materialidade dos contextos 

atingidos pela violência escolar, ou seja, possibilitando a análise do contexto dessas práticas 

tal qual ele se apresenta na realidade, permitindo a penetração na natureza interna das coisas e 

o conhecimento da sua essência (AFANÁSIEV, 1985, p. 10). 

 Dessa forma, tendo como fundamento essa materialidade, escolhemos o contexto de 

pesquisa, consultando os índices de ocorrência de violência registrados nos dados estatísticos 

disponibilizados pelo Pelotão Escolar da Secretaria da Educação e Cultura (Seduc/PI) nos 

últimos cinco anos (2008-2012), tais dados são registrados quando o Pelotão Escolar é 

acionado e direciona-se à escola para enfrentar às violências no contexto escolar.  
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Com base nos referidos índices, escolhemos uma escola situada na área periférica da 

zona norte da cidade de Teresina ï Piauí. A caracterização da escola será ampliada na seção 

metodológica. 

Na referida escola, realizamos a pesquisa com quatro partícipes: duas professoras do 

ensino fundamental dos anos iniciais, uma pedagoga da Secretaria Municipal de Educação 

(SEMEC) do município de Teresina ï PI e a pesquisadora do PPGEd. Neste estudo, 

compreendemos que nós, como pesquisadora, e as professoras colaboradoras desenvolvemos 

práticas de enfrentamento às violências que servem de base para a análise e, 

consequentemente, para a compreensão dos sentidos e dos significados das práticas 

fossilizadas ao longo dos anos. 

Diante do exposto, consideramos que tanto nós, como pesquisadora, quanto as 

professoras colaboradoras da pesquisa, assumimos a preocupação de relacionar os sentidos e 

os significados das práticas de enfrentamento às violências, com seu caráter histórico e as 

relações estabelecidas com o contexto social, a fim de que possamos compreender as 

mudanças ocorridas durante seu desenvolvimento e, assim, conhecer a sua essência, ou seja, 

os processos internos e profundos desvelados nas relações históricas e socioculturais vividas 

na escola. 

Ao investigar os sentidos e significados das práticas de enfrentamento às violências, 

utilizamos o método Materialismo Histórico Dialético, tendo como base as leis objetivas que 

permearam a execução e análise da pesquisa, são elas: a lei da unidade e a luta dos contrários, 

a lei da transformação quantitativa em qualitativa e a lei da negação da negação. 

A lei da unidade e luta dos contrários nos remete a compreender que os sentidos e 

significados produzidos pelas professoras ante a problemática das violências em contexto 

escolar não são estáticos, mas desenvolvem-se, modificam-se e transformam-se ao longo dos 

anos, pois as contradições surgidas do processo dialético são fontes inesgotáveis de 

desenvolvimento (AFANÁSIEV, 1968). 

As contradições surgidas nos discursos das professoras nos permitiram compreender 

e analisar que as práticas de enfrentamento fossilizadas no decorrer das vivências, como 

também as mais desenvolvidas, formam uma unidade, ou seja, as práticas de enfrentamento às 

violências pertencem a uma totalidade produzida historicamente que tendem a se excluir 

mutuamente, mas que não podem existir uma sem outra, revelando uma unidade indissolúvel 

oriunda do processo dialético permeado por contradições que impulsionam o 

desenvolvimento das formas de pensar e de agir ante a problemática em questão. 
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A segunda lei da dialética, denominada lei da passagem das transformações 

quantitativas em qualitativas, refere-se ao processo dialético de desenvolvimento de 

emancipação e/ou transformação dos sentidos e dos significados das práticas de 

enfrentamento às violências. Nessa perspectiva, as professoras são sujeitos sócio-históricos 

que desenvolvem níveis de consciências mais críticos, possibilitando a incorporação de 

práticas inovadoras referentes ao enfrentamento às violências no espaço escolar. Expandem os 

sentidos e os significados em favor de uma prática de enfrentamento mais desenvolvida, 

consequentemente afetando a essência destas. 

A terceira lei da dialética, intitulada de lei da negação da negação, revela que a 

negação dialética é o resultado do seu processo de desenvolvimento (AFANÁSIEV, 1968, p. 

138). Dessa forma, a negação é a superação do velho, impulsionado pelas contradições 

internas surgidas no desenvolvimento das práticas de enfrentamento às violências no decorrer 

das vivências. No entanto, a lei da negação da negação reconhece o processo dialético da 

continuidade, enfatizando que ao incorporar o novo ao velho, mantém as práticas de 

enfrentamento produzidas pelos professores no decorrer dos anos, pois ao expandir o nível de 

consciência, a estrutura do pensamento também é desenvolvida. 

Afanásiev (1968, p. 141) nos alerta que a lei da negação da negação: 

 

[...] não caracteriza o desenvolvimento como um movimento retilíneo, mas como 

um processo extraordinariamente complexo, com um processo em forma de espiral, 

no qual se repetem, de certo modo, as etapas percorridas e retrocede, em certo 

sentido, ao passado. 

 

Dessa maneira, compreendemos que o processo de desenvolvimento das práticas de 

enfrentamento é um processo complexo, bem como a expansão dos sentidos e dos 

significados produzidos pelas professoras diante da problemática das violências, pois o 

processo reflexivo conduz as professoras ao repensar das práticas de enfrentamento 

automatizadas, alienadas e fossilizadas. Assim, ao incorporarem algo novo as suas práticas de 

enfrentamento às violências, desenvolvem-se, mas esse movimento não ocorre de forma 

contínua, pois as práticas de enfrentamento produzidas não estão a todo o momento se 

desenvolvendo. 

Dessa forma, esta pesquisa adotou o método Materialismo Histórico Dialético, uma 

vez que não buscamos tratar as práticas de enfrentamento às violências como estáveis e fixas, 

mas analisamos o seu processo de desenvolvimento desde sua gênese e as suas bases 

dinâmico-causais, considerando as relações sociais e a historicidade. Desse modo, 
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compreendemos a essência das práticas de enfrentamento às violências, permitindo explicá-

las e não somente descrevê-las, no intuito de expandir seus sentidos e os significados, por 

meio de questionamentos e de análise crítica que constituem a problemática em foco. 

 A seguir, discorreremos sobre abordagem Sócio-Histórica. 

 

1.1.2 Abordagem Sócio-Histórica: múltiplos voos em prol da produção de conhecimento 

 

O homem, por exemplo, como espécie Homo sapiens, 

vai se humanizando à medida que mantém relações 

recíprocas com o mundo onde está inserido ï a natureza, 

a sociedade, a cultura e as pessoas.  

(VILANI CARVALHO; IVANA IBIAPINA)  

 

O homem é ser que se constitui nas relações sociais e na natureza, por sua vez, faz 

parte de um processo dialético que ao transformar a natureza também transforma a si mesmo, 

mediado por instrumentos técnicos e simbólicos, especialmente a linguagem. 

Parafraseando Carvalho e Ibiapina (2009), consideramos as partícipes da pesquisa 

como sujeitos sócio-históricos que desenvolvem os sentidos e os significados das práticas de 

enfrentamento às violências. Esse processo não acontece de forma direta, e sim mediada por 

um elemento interposto, por exemplo, a linguagem. 

Segundo Vigostki (2010), a mediação é o meio de ligação entre processos sociais e 

históricos e processos mentais internalizados pelo homem. Dessa forma, para que ocorra a 

mediação nesta pesquisa, fizemos o uso de instrumentos técnicos e, principalmente, 

psicológicos (signos). Para Carvalho e Ibiapina (2009, p. 170): 

 

Os instrumentos técnicos são ferramentas, como machado, o lápis, o computador, 

entre outros, que servem para modificar os objetos e, com isso, ampliar as 

possibilidades de transformação do mundo e levar o homem a atingir seus objetivos. 

Os signos são indícios, marcas, sinais, que constituem sistemas simbólicos e, ao 

representar algo para alguém, têm como função ajudar a solucionar um determinado 

problema psicológico, como lembrar, comparar coisas, relatar, entre outras, e, 

portanto, são ferramentas psicológicas que provocam transformações.  

 

O uso dos instrumentos técnicos e psicológicos (signos) é condição fundamental para 

o processo de mediação, bem como para o desenvolvimento dos sentidos e dos significados 

das práticas de enfrentamento às violências. Os instrumentos técnicos tiveram como 

finalidade modificar o objeto a que se destinam tais práticas. E os instrumentos psicológicos 

(signos) impulsionaram as funções psíquicas a expandirem os sentidos e os significados das 

práticas de enfrentamento, ou seja, expandir de uma condição elementar (atenção, memória, 



28 
 

entre outros) para uma condição superior (atenção voluntária, inteligência representacional, 

memória lógica, pensamento).  

Nesta investigação, a mediação foi realizada por meio da linguagem, pois 

consideramos esta um instrumento psicológico que possibilitou as partícipes da pesquisa 

compreender e analisar, coletivamente, os sentidos e os significados das práticas de 

enfrentamento às violências. Assim, salientamos que nos encontros colaborativos e nas 

sessões reflexivas, a linguagem exerceu a função de mediadora na execução do processo 

reflexivo e colaborativo, pois possibilitou às partícipes da pesquisa externalizarem, nos 

discursos, as teorias e as práticas produzidas em consequência da problemática em questão. 

Vigotski (2007)
19

 relata que a linguagem é instrumento psicológico mediador que 

promove a interação entre os seres humanos e também possibilita o desenvolvimento do 

pensamento e da ação. Dessa forma, enfatizamos que a linguagem é de suma importância para 

o processo de desenvolvimento dos sujeitos sócio-históricos, exercendo a função social e 

comunicativa, bem como a função organizadora e planejadora do pensamento e da ação. 

Assim, a linguagem possibilitou o diálogo e a interação entre as docentes, permitindo 

que expressassem os seus pontos de vistas dialéticos em relação aos valores, às teorias e aos 

objetivos que caracterizam as suas ações, além de ser uma ferramenta psicológica que 

transforma tanto as condições sociais quanto a consciência individual (professoras 

colaboradoras e pesquisadora). 

A linguagem, nesta pesquisa, é considerada instrumento de transformação, por ter 

criado espaços dialógicos que possibilitaram às partícipes o questionamento, a crítica e a 

reflexão, levando-as a refletirem e a repensarem os sentidos e os significados das práticas em 

questão, a partir das compreensões sociais, históricas e culturais. E é também resultado, em 

razão de considerarmos o desenvolvimento das práticas de enfrentamento no intuito de 

organizar ou de planejar o pensamento e a ação, ou seja, um instrumento revolucionário que 

traz dentro dele o próprio resultado (VIGOTSKI, 2007). 

Com base nesse entendimento, a linguagem assumiu a função de mediadora nos 

processos dialógicos, promovendo a reflexão crítica e a colaboração. Nessa perspectiva, 

utilizamos procedimentos que favoreceram contextos de reflexão, por meio da linguagem 

crítica e das ações de descrever, informar, confrontar e de reconstruir (LIBERALI, 2010), 

assim, criamos espaços colaborativos para que as professoras produzissem posicionamento 

                                                           
19
Ressaltamos que utilizamos, nesta disserta«o, a obra de Vigotsky ñA forma«o Social da Menteò (2007), no 

entanto, afirmamos que estamos conscientes dos problemas apresentados em seu conteúdo por causa da 

tradução. 
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ético em relação ao outro e compreendessem as consequências de suas práticas de 

enfrentamento às violências nos espaços escolares. 

É importante destacar que o pensamento é materializado pela linguagem. Freire (1987, 

2004) afirma que a linguagem permite ouvir, dizer e até mesmo silenciar. Dessa forma, o 

professor tem uma função importante no contexto educativo, pois o diálogo produzido por ele 

pode ampliar as relações e identificar as reais necessidades do aluno, trazendo a possibilidade 

de questionar e de criticar, com o objetivo de transformar a educação como prática da 

liberdade. 

Partindo do exposto, esta pesquisa possibilitou que as partícipes repensassem as 

teorias e as práticas, no intuito de desenvolver um nível de consciência mais crítico para 

expandir os sentidos e os significados das práticas de enfrentamento às violências. 

Ao utilizarmos a abordagem Sócio-Histórica, levamos em consideração os sentidos e 

os significados das professoras sobre práticas de enfrentamento às violências no âmbito 

escolar, bem como seu desenvolvimento, situando-os historicamente.  

Vigotski (1989, p. 74) relata que: 

 

Estudar alguma coisa historicamente significa estudá-la no processo de mudança; 

esse é o requisito básico do método dialético. Numa pesquisa, abranger o processo 

de desenvolvimento de uma determinada coisa, em todas as suas fases e mudanças 

ð do nascimento a morte ð significa, fundamentalmente, descobrir sua natureza, 

sua ess°ncia, uma vez que, ñ® somente em movimento que um corpo mostra o que ®. 

Assim, o estudo histórico do comportamento não é um aspecto auxiliar do estudo 

teórico, mas sim sua verdadeira baseò. 

 

Durante o processo de execução da pesquisa, criamos espaços colaborativos por meio 

dos procedimentos escolhidos que proporcionaram questionamentos e a reflexão crítica, 

permitindo a negociação de sentidos e o compartilhamento dos significados socialmente 

construídos das práticas de enfrentamento às violências no espaço escolar. Dessa forma, as 

partícipes repensaram suas práticas diante da problemática das violências numa perspectiva 

histórica e social, objetivando a compreensão de questões históricas e sociais dentro das quais 

elas se movimentam, desenvolvem-se e renovam-se, conforme discutido na seção de análise. 

Partindo dessa premissa, utilizamos os três princípios que formam a base da 

abordagem Sócio-Histórica de Vigostki, tendo como método o Materialismo Histórico 

Dialético, para nos auxiliar na compreensão e na análise deste estudo. Nessa perspectiva, 

explicamos não somente os contextos sociais em que ocorrem as práticas de enfrentamento às 

violências em âmbito escolar, mas também apresentamos a história de como ocorreu o 

processo de desenvolvimento dessas práticas e as relações entre elas. 
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O primeiro princípio direcionou-nos a diferenciar análise do objeto e análise do 

processo. A análise do objeto fica restrita apenas à compreensão do resultado da pesquisa, 

enquanto que a análise do processo remete ao entendimento de que as práticas de 

enfrentamento às violências não podem ser tratadas como objetos estáveis e fixos, mas como 

práticas que estão em constante movimento e desenvolvimento, necessitando tanto da 

explicação do processo quanto do resultado. Além de recorrer à análise dos principais 

aspectos constitutivos da historicidade dos processos, direcionando as partícipes da pesquisa a 

retornarem aos seus estágios iniciais das práticas de enfrentamento às violências, com a 

intencionalidade de promover a reconstrução de cada estágio no desenvolvimento do processo 

(VIGOTSKI, 1989). 

Nessa perspectiva, os sentidos e os significados das práticas de enfrentamento às 

violências, desenvolvidos no decorrer da história, foram considerados porque as professoras 

mantêm relações com outros sujeitos e contextos, isto é, levando em consideração o caráter de 

mudança e de desenvolvimento de suas trajetórias como docentes no enfrentamento às 

violências nas instituições de ensino. 

O segundo princípio apresentado aponta que a mera descrição não revela as relações 

dinâmico-casuais reais subjacentes ao fenômeno (VIGOTSKI, 1989, p. 71). Dessa maneira, 

compreendemos genotipicamente a essência dos sentidos e dos significados das práticas de 

enfrentamento às violências desenvolvidas pelas professoras, e não somente descrevendo-as 

fenotipicamente, ou seja, determinando as relações dinâmico-causais, também expomos a 

origem desses sentidos e desses significados e de suas práticas na sua essência. 

Nesse sentido, usamos, predominantemente, o princípio da explicação em vez de 

apenas o da descrição, entendendo que os sentidos e os significados das práticas de 

enfrentamento às violências estão situados em processo de mudança e de desenvolvimento 

contínuo, por sua vez, tratamos de revelar a sua origem e as relações dinâmico-causais, 

esclarecendo a essência dessas práticas no âmbito da escola. 

O terceiro princ²pio nos revela o problema do ñcomportamento fossilizadoò, uma vez 

que os processos passam por um estágio bastante longo de desenvolvimento histórico e 

tornam-se fossilizados (VIGOTSKI, 1989, p. 73). Considerando esse aspecto, observamos 

que os sentidos e os significados das práticas de enfrentamento às violências produzidas pelas 

professoras tornaram-se automatizados ou mecânicos, no decorrer do desenvolvimento 

histórico. Assim, não focalizamos a análise apenas no produto do desenvolvimento dessas 

práticas, mas também no seu processo de desenvolvimento.  
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O pensamento de Vigotski (1989, p. 73), no que se refere à questão formulada na 

citação a seguir, contribui para a produção do entendimento de como proceder na análise dos 

comportamentos, dos sentidos e dos significados das práticas de enfrentamento fossilizados: 

ñEm resumo, precisamos compreender sua origem. Consequentemente, precisamos 

concentrar-nos não no produto de desenvolvimento, mas no próprio processo de 

estabelecimento das formas superioresò. 

Partindo desse entendimento, os pesquisadores necessitam repensar o caráter 

automático, mecanizado e fossilizado das práticas sociais, no caso desta pesquisa, os sentidos 

e os significados das práticas de enfrentamento às violências. Ou seja, é necessário produzir 

condições para que haja no contexto de pesquisa-formação oportunidade para o retorno à sua 

origem, por meio de procedimentos apropriados e dinâmicos. 

Nesta pesquisa, trazer ¨ tona o ñcomportamento fossilizadoò permitiu situar as 

partícipes, como sujeitos que produzem sentidos e significados e desenvolvem suas práticas 

de enfrentamento às violências ao longo de suas trajetórias de vida como professoras. Dessa 

maneira, contribuímos para a compreensão dos sentidos e dos significados automáticos ou 

mecanizados das professoras dos anos iniciais e/ou de formas criadoras de enfrentamento por 

meio de questões críticas formuladas nos espaços reflexivos, por exemplo, os encontros 

colaborativos e as sessões reflexivas, os quais trouxeram à tona a contradição e geraram 

conflitos que podem criar a possibilidade da transformação, conforme discutido na seção da 

análise. 

Nessa ótica, o professor que produz as práticas de enfrentamento às violências é: 

 

[...] um ser social e histórico; isto é, encontra-se imerso em uma rede de relações 

sociais e enraizado em um determinado terreno histórico. Sua própria cotidianidade 

está condicionada histórica e socialmente, e o mesmo se pode dizer da visão que tem 

da própria atividade prática. (VÁZQUEZ, 2011, p. 33). 

 

  Nesta investigação, centrada nos sentidos e nos significados das práticas de 

enfrentamento às violências em contexto escolar, enfatizamos que as partícipes da pesquisa 

possuem condições para além de uma participação passiva. Desse modo, compreendemos as 

partícipes como sujeitos cognoscentes, críticos e articuladores, os quais possuem a condição 

de produzir novos sentidos e significados e novas práticas, rompendo, dessa forma, com a 

lógica da racionalidade técnica
20

, e não se limitam apenas à descrição de suas práticas, mas 

                                                           
20

A racionalidade técnica está situada na compreensão de que o professor é um mero executor/reprodutor, ou 

seja, treinador de habilidades no processo de ensino e de aprendizagem.  
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objetivam também a valorização dos sentidos e dos significados enunciados e a colaboração, 

juntamente com a pesquisadora, no processo de análise.  

Na próxima subseção, apresentaremos as significações sentido e significado. 

 

1.1.3 Sentido e Significado: negociação de sentidos e compartilhamento de significado 

 

Diogo não conhecia o mar. O pai, Santiago Kovaldoff, 

levou-o para descobrir o mar. Viajaram para o Sul. Ele, 

o mar, estava do outro lado das dunas esperando. 

Quando o menino e o pai enfim alcançaram aquelas 

alturas de areia, depois de muito caminhar, o mar estava 

na frente de seus olhos. E foi tanta a imensidão do mar e 

tanto o seu fulgor que o menino ficou mudo de beleza. E 

quando finalmente conseguiu falar, tremendo, 

guaguejando, pediu: ð Me ajuda a olhar! 

 

                                    (EDUARDO GALEANO) 

 

O poema de Eduardo Galeano evidencia que a busca do conhecimento é um processo 

complexo e prazeroso. Nessa situação, observamos que o pai desempenhou o papel de par 

mais experiente, criando zonas de desenvolvimento, ao direcionar o filho para conhecer o mar 

pela primeira vez.  

O encontro de Diogo com o mar revela que para nos desenvolvermos, de um nível 

elementar da consciência para o nível crítico, necessitamos de condições sociais, históricas e 

culturais. Nessa perspectiva, Diogo é motivado pelas condições produzidas para conhecer o 

significado da palavra mar, uma vez que, ñ[...] a palavra desprovida de significado não é 

palavra, ® um som vazio.ò (VIGOTSKI, 2010, p. 398). 

Partindo dessa compreensão, Vigotski (2010) resolve o problema da relação entre o 

pensamento e a linguagem, propondo o método de decomposição das totalidades em 

unidades, isto é, a unidade carrega propriedades de um todo. Então, ao analisarmos as práticas 

de enfrentamento às violências produzidas no espaço escolar, direcionamos não somente 

descrevê-las, mas explicá-las em seu processo de desenvolvimento, movimento e 

transformação, no intuito de desvelarmos a sua essência. 

No processo de desenvolvimento sócio-hist·rico: ñ[...] a palavra nunca se refere a um 

objeto isolado, mas a todo um grupo ou classe de objetos.ò (VIGOTSKI, 2010, p. 9). Assim, a 

palavra é tida como uma generalização que reflete a realidade, diferentemente dos reflexos 

oriundos das percepções e sensações imediatas. Com base em Vigotski (2010, p. 7), a palavra 

é ñ[...] uma unidade viva de som e de significado, e que como célula viva, contém, na forma 

mais simples, todas as propriedades b§sicas do conjunto do pensamento discursivoò. Desse 
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modo, afirmamos que a palavra é uma unidade indecomponível que reflete a relação entre o 

pensamento e a linguagem estabelecida pelo homem durante o seu processo de 

desenvolvimento sócio-histórico. 

Nessa perspectiva, evidenciamos que a palavra traz o significado elaborado 

socialmente, vez que ñ[...] o significado ® a parte inalien§vel da palavra como tal, pertence ao 

reino da linguagem quanto ao reino do pensamento.ò (VIGOTSKI, 2010, p. 10).  Por sua vez, 

compreendemos o significado como generalização da produção social, construída por meio 

das interpretações e consensos da sociedade.  

Vigotski (2010, p. 470) afirma que a palavra ® ñ[...] uma esp®cie de co§gulo 

concentrado de sentidoò. Assim, ao questionarmos as part²cipes sobre as viol°ncias, por 

exemplo, o bullying e as práticas de enfrentamento, evidenciamos, em seus discursos, as 

necessidades e as motivações que orientam seus sentidos, bem como os valores, as ideias e as 

teorias que fundamentam os seus modos de agir ante a problemática do estudo. 

Vigotski (2010, p. 465) relata que ño sentido de uma palavra é a soma de todos os 

fatos psicológicos que ela desperta em nossa consciênciaò. Dessa forma, remetemos o sentido 

como entendimento pessoal das compreensões e reflexões oriundas das experiências, valores 

e afetos que poderão ser transformados ou expandidos quando atribuídos outros sentidos ou 

significados. 

Nessa ótica, Vigotski (2010, p. 465) nos alerta que: 

 

[...] o sentido é sempre uma formação dinâmica, fluida, complexa, que tem várias 

zonas de estabilidade variada. O significado é apenas uma dessas zonas do sentido 

que a palavra adquire no contexto de algum discurso e, ademais, uma zona mais 

estável, uniforme e exata. Como se sabe, em contextos diferentes, a palavra muda 

facilmente de sentido. O significado, ao contrário, é um ponto imóvel e imutável que 

permanece estável em todas as mudanças de sentido da palavra em diferentes 

contextos. Foi essa mudança de sentido que conseguimos estabelecer como fato 

fundamental na análise semântica da linguagem. O sentido real de uma palavra é 

inconstante.  

 

O sentido possui um caráter dinâmico e é bem mais amplo do que o significado. O 

significado é relativamente estável e representa uma das zonas do sentido produzida num 

contexto discursivo. Assim, como Diogo de Galeano, as partícipes deste estudo foram 

instigadas a conhecer novas significações das práticas de enfrentamento às violências.  

Dessa forma, o contexto de colaboração nos permitiu refletir criticamente, tendo em 

vista a análise das reais necessidades das práticas estabelecidas. Assim, as partícipes da 

referida pesquisa externaram, por meio do diálogo, os sentidos e os significados produzidos 
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socialmente, desenvolvendo a possibilidade de processo contínuo e permanente de 

consciência crítica que permite negociar sentidos e compartilhar significados. 

Nesse processo de negociação de sentidos e compartilhamento de significado, a 

linguagem exerceu função importante, tendo em vista sua finalidade social, comunicativa e 

organizadora do pensamento e da ação. Destarte, o diálogo e a interação com os pares 

permitiram que as partícipes externassem teorias e práticas, trazendo à tona a contradição e 

gerando confronto, possibilitando a expansão do nível de consciência. 

Na próxima subseção, trataremos da Pesquisa Colaborativa: 

 

1.1.4 Pesquisa Colaborativa: possibilidades de novos voos 

  
 [...] dois indivíduos inteiramente da mesma natureza se 

aliam um ao outro, formam um indivíduo duas vezes 

mais poderoso do que cada um deles tomado 

separadamente.  

                                    (BARUCH DE ESPINOSA) 

 

A epígrafe de Espinosa nos permite compreender que o homem é um sujeito que se 

torna mais ñforteò ¨ medida que estabelece rela»es conjuntas em prol de um objetivo 

comum. Em termos espinosanos, consideramos que o ser humano aumenta sua potência de 

agir, à medida que afeta positivamente o mundo à sua volta, e é também afetado, 

possibilitando a transformação do seu pensar e do seu agir.  

Nessa perspectiva, a Pesquisa Colaborativa foi a modalidade de investigação-formação 

que colocou valores, teorias e modos de agir sobre um objeto comum partilhado pelo grupo 

colaborativo.  

O processo de execução da Pesquisa Colaborativa foi organizado de forma que as 

partícipes fossem instigadas a participar de contextos de reflexão crítica, a fim de 

externalizarem os sentidos e os significados produzidos perante as práticas de enfrentamento 

às violências no âmbito escolar. Nessa ótica, possuem competências diferentes e 

complementares que contribuíram no processo de investigação e de formação, pois colocaram 

seus posicionamentos e suas compreensões sobre essas práticas, propiciando a produção de 

conhecimento e o desenvolvimento profissional, conforme evidenciam Desgagné (1998), 

Magalhães (2006), Ibiapina (2008), entre outros. 

Apresentamos, na Figura 1, características vinculadas à Pesquisa Colaborativa e que se 

fizeram presentes no desenvolvimento deste processo investigativo: 
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  Figura 1 ï Características vinculadas à Pesquisa Colaborativa 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Ibiapina (2008), Desgasné (1998), John-Steiner (2000). 

 

   

De acordo com Fiorentini (2004), para a realização de uma Pesquisa Colaborativa, que 

tem como premissa a investigação e o desenvolvimento profissional, é imprescindível a 

materialidade das seguintes condições: a adesão volitiva, o apoio e o respeito mútuo, a 

liderança compartilhada e a corresponsabilidade nas ações. 

A condição fundante para efetivação de uma Pesquisa Colaborativa é a adesão 

volitiva. Nessa perspectiva, as colaboradoras aderiram voluntariamente e coletivamente ao 

processo de investigação e de formação, partindo de uma necessidade comum: compreender 

os sentidos e os significados relacionados às práticas de enfrentamento às violências. 

O engajamento de todas nas discussões foi apoiado na confiança no grupo e no apoio e 

respeito mútuo, conquistados a partir dos laços afetivos e cognitivos desenvolvidos nas 

relações estabelecidas ao longo dos estudos. Consequentemente, ao passo em que foram 
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criados espaços de colaboração e de reflexão crítica, as partícipes se sentiram confiantes para 

ouvir umas às outras, partilhar suas angústias e expressar seus modos de pensamento e de 

ação diante da problemática da violência. 

A terceira condição foi à liderança compartilhada e a corresponsabilidade nas ações, 

ou seja, tanto as partícipes da pesquisa, quanto nós, como pesquisadora, e as colaboradoras, 

não vivenciamos no processo investigativo-formativo relações hierárquicas, ao invés disso, 

produzimos relações baseadas em decisões compartilhadas e democraticamente discutidas. 

Nesse sentido, nós, pesquisadora e professoras, tivemos vez e voz para colocarmos nossas 

compreensões, concordâncias e discordâncias diante das práticas de enfrentamento às 

violências. 

Para promovermos a corresponsabilidade, negociamos as atribuições de cada uma no e 

para o desenvolvimento da investigação/formação, de forma a contemplar ações específicas 

da pesquisadora e das colaboradoras, bem como as ações comuns que permearam a execução 

da pesquisa a fim de atingir os objetivos traçados na e pela pesquisa. 

Diante do exposto, e das ambiguidades geradas pelo uso equivocado dos termos 

colaborar e cooperar, nas pesquisas em educação, Ibiapina (2008, p. 31-32) esclarece que: 

   

Em efeito, quando se fala de pesquisa colaborativa, supõe-se inicialmente, que os 

docentes participem de todas as etapas ligadas à investigação formal e, também, que 

eles sejam responsáveis por delimitar, juntamente com o pesquisador, o objeto de 

pesquisa, os processos de construção de análise dos dados, a apresentação e a 

publicação dos resultados obtidos com o estudo. De fato, colaborar não significa que 

todos devam participar das mesmas tarefas e com a mesma intensidade, mas que, 

sobre a base de um projeto comum, cada participante preste sua contribuição 

específica, isto é, contribua para beneficiar esse projeto.  

 

 Sob essa ótica, compreendemos que colaborar permite às partícipes condições de 

igualdade para colocarem seus pontos de vista e negociarem as responsabilidades no processo 

de pesquisa-formação dos sentidos e dos significados das práticas de enfrentamento às 

violências. Enquanto a cooperação, apesar de apresentar alguns pontos semelhantes com a 

colaboração, por exemplo, a participação nas tarefas, não permite que os sujeitos envolvidos 

possuam autonomia e poder de decisão, isto é, estabeleçam relações hierárquicas e não 

igualitárias, consequentemente, não possibilitam a negociação dos sentidos e o 

compartilhamento dos significados. 

Partindo dessa compreensão, as partícipes colaboradoras da pesquisa engajaram-se em 

processos dialógicos, por exemplo, respostas das questões do descrever, informar, confrontar 

e reconstruir, que promoveram contextos de reflexão dos sentidos e dos significados das 
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práticas de enfrentamento às violências, visando à emancipação e processo de 

desenvolvimento pessoal e profissional dos envolvidos. 

Ibiapina (2008, p. 24) assevera que em contextos colaborativos:  

 

[...] o professor deixa de ser mero objeto, compartilhando com os pesquisadores a 

tarefa de transformar as práticas, a escola e a sociedade, portanto as pesquisas 

deixam de investigar sobre o professor e passam a investigar com o professor, 

trabalhando na direção que exige que os docentes se transformem em produtores de 

conhecimentos sobre a teoria e a prática de ensinar. 

 

O partícipe, em contextos colaborativos e reflexivos, é tido como sujeito cognoscente, 

crítico e articulador que possui a condição de produzir conhecimentos, rompendo, dessa 

forma, com a lógica da racionalidade técnica. Desse modo, as partícipes da pesquisa não se 

limitaram em somente descrever e analisar as práticas de enfrentamento às violências, mas a 

valorizar os sentidos das práticas enunciados e a colaborar no processo de análise deles. 

Segundo Ibiapina (2008, p. 23), a Pesquisa Colaborativa é uma:  

 

[...] prática que se volta para a resolução dos problemas sociais, especialmente 

aqueles vivenciados na escola, contribuindo com a disseminação de atitudes que 

motivam a co-produção de conhecimentos voltados para a mudança da cultura 

escolar e para o desenvolvimento profissional. 

 

 

Diante dos problemas sociais e, principalmente, das reais necessidades, as professoras 

e, nós, como pesquisadora, sentimo-nos motivadas a pensar as práticas de enfrentamento às 

violências, no intuito de desvelar condições de opressão vivenciadas nos contextos escolares, 

levando em consideração a compreensão das questões sociais, históricas e culturais, dentro 

das quais vivemos e nos constituímos, para que pudéssemos criar possibilidades de 

transformá-la (LIBERALI, 2008). 

Direcionamos, então o nosso olhar, como pesquisadora e também como partícipe da 

pesquisa, para trabalhar conjuntamente com as colaboradoras, ou seja, privilegiamos, na 

Pesquisa Colaborativa, a compreensão e o processo compartilhado de constituição dos 

sentidos e dos significados.   

A colaboração é um processo em que o sujeito, em prol de objetivo comum, reflete 

criticamente os sentidos e os significados das práticas profissionais, externalizando 

compreensões e entendimentos, e trazendo à tona contradições. Assim, utilizamos 

procedimentos que favorecessem a criação de ambientes colaborativos, focalizamos o uso da 

reflexão crítica para que as partícipes do estudo repensassem suas práticas. Por sua vez, 
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estimulamos as colaboradoras a atingirem um nível de consciência mais crítico e 

desenvolvido dos sentidos e dos significados, compreendendo coletivamente as suas ações, o 

que antes não reconheciam sozinhas. A pesquisa-formação possibilitou a expansão de tais 

sentidos e significados, criando a possibilidade de transformação de práticas fossilizadas. 

Nesse sentido, convidamos as colaboradoras que, voluntariamente, concordaram em 

questionar, pensar e assumir compromissos, e a submeterem à crítica valores, normas e 

direitos perante as práticas de enfrentamento às violências. 

Nessa perspectiva, Ibiapina (2008, p. 47) afirma que: 

 

Na reflexividade, o professor mergulha na prática e traz à tona a teoria para 

compreender de forma mais clara os conceitos que guiam a atividade docente. 

Assim, ao passar da reflexão com base no texto à análise da ação prática, é possível 

construí-la. 

    

O uso da reflexão crítica proporcionou às partícipes enfrentarem as violências com 

nível de conhecimento teórico mais elevado, compreendendo que a teoria e a prática não se 

separam, não se complementam e, sim, formam uma unidade. Assim, refletir criticamente nos 

fez compreender os discursos e as contradições da prática docente de enfrentamento às 

violências na escola. Nesse processo investigativo, utilizamos dois princípios, são eles: o 

princípio da dupla função (pesquisa-formação) e da reflexão crítica compartilhada. 

O princípio da dupla função (pesquisa e formação) foi utilizado de forma que nós, 

como pesquisadora, e as partícipes investigássemos os sentidos e os significados das práticas 

de enfrentamento às violências em contexto escolar, em favor da produção de conhecimento 

científico. Além de favorecer a formação das partícipes, também cria possibilidades de 

transformar as práticas, promovendo sua expansão e, consequentemente, o desenvolvimento 

profissional.  

Dessa forma, as partícipes engajaram-se em prol de analisar suas práticas, apoiando-se 

mutuamente e depositando confiança no grupo, promovendo a liderança compartilhada e a 

corresponsabilidade na condução das ações, em favor de reflexões críticas que as 

estimulassem a questionar todos e a criticar pensamentos e ações, objetivando a produção de 

conhecimento transformadores dessa problemática.  

O segundo princípio da pesquisa foi o da reflexão crítica compartilhada, assumido 

quando as professoras reconheceram que as teorias e as práticas formam uma unidade, 

portanto, criaram contextos de reflexividade para que desvelassem a que interesses servem as 

ações sociais e como elas reproduzem práticas ideológicas (IBIAPINA; MAGALHÃES, 

2009, p. 14). Assim, foi promovida a negociação dos sentidos e o compartilhamento dos 
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significados. Para atender aos requisitos necessários da reflexão crítica compartilhada no 

contexto da Pesquisa Colaborativa, usamos, com base em Liberali (2010), as ações de 

descrever, informar, confrontar e reconstruir, no intuito de questionar a realidade, situando as 

partícipes da pesquisa no processo sócio-histórico em que as ideias e as práticas são 

produzidas, direcionando a trazer à tona as contradições e as possibilidades de superá-las. 

Na Figura 2, explicitamos as ações de Liberali (2010) utilizadas nas sessões reflexivas: 

 

Figura 2 ï Ações reflexivas da Liberali (2010) 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Produção da pesquisadora, com base em Liberali (2010). 

  

As ações desencadearam momentos de reflexão crítica e de colaboração, 

possibilitando questionamentos sobre as práticas de enfrentamento às violências produzidas 

pelas partícipes no âmbito escolar, bem como dos sentidos e dos significados produzidos na 

realidade pesquisada, com o objetivo de rever modos de agir e desvelar as teorias, as ideias, os 

valores e as ideologias que estão por trás dos discursos enunciados nos encontros 

O que eu 

faço? 

Descrever 

É a voz do partícipe sobre 

seu modo de agir, 

relatando-o de forma clara 

e consciente. 

Qual o 

significado da 

minha ação?  

Informar  

É a voz do partícipe 

explicando seu modo de agir, 

isto é, tendo como referência 

as teorias desenvolvidas no 

decorrer dos anos. 
Confrontar 

 
É a voz do partícipe, submetendo 

as teorias que fundamentam seu 

modo de agir, assim como sua 

ação, a uns questionamentos que 

buscam compreender a ideologia 

que serve de base para seu pensar 

e o seu agir. 

 

Como posso 

fazer 

diferente? 

Reconstruir 

É a voz do partícipe que busca 

reelaborar seu modo de pensar e 

agir, sendo possibilitado por 

novas significações no intuito de 

emancipar suas práticas. 

O que me 

leva a agir 

assim? 
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colaborativos e nas sessões reflexivas. Partindo do exposto, consideramos que a Pesquisa 

Colaborativa é processo complexo que afeta as partícipes tanto intelectualmente quanto 

emocionalmente.  Este processo investigativo-formativo possibilitou a criação de zonas de 

desenvolvimento mútuo (PRESTES, 2010), demonstrando que a colaboração e a reflexão 

crítica são essenciais para que as partícipes pudessem aumentar sua potência de agir e 

desenvolver um nível de consciência mais crítico diante das práticas de enfrentamento às 

violências no espaço escolar. 

Assim, levando em consideração as significações espinosanas, apontamos que esta 

pesquisa-formação permitiu às partícipes tornarem-se alegres, aumentado sua potência para 

agir, pois negociaram os sentidos e compartilharam os significados, possibilitando a expansão 

das práticas de enfrentamento às violências.  

Na Figura 3, apresentamos a estrutura do referencial teórico e metodológico que 

elaboramos para concretização desta dissertação. 

Figura 3 ï Estrutura do referencial teórico-metodológico  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Dados obtidos a partir de estudos de Afanásiev (1968, 1985), Vigotski (1998,2004, 2007, 2010), Ibiapina 

(2008), John Steiner (2000), entre outros. 
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A Figura 3 apresenta o processo dialético da pesquisa, de modo que escolhemos o 

referencial teórico metodológico que não se limita a descrever a aparência das práticas de 

enfrentamento às violências, mas a desvelar a sua essência de forma colaborativa, tendo como 

teoria e método o Materialismo Histórico Dialético, que leva em consideração a materialidade 

do contexto de violência e situa as professoras como sujeitos sócio-históricos que 

internalizam as significações ao longo das vivências. Por sua vez, utilizamos os princípios da 

dupla função e da reflexão crítica compartilhada para mediar a investigação e a formação das 

partícipes da pesquisa.  

A seguir, apresentaremos o contexto de pesquisa e a proposta de pesquisa-formação 

para o grupo docente e pedagógico da escola: 

 

1.1.5 A materialidade do voo: o contexto e a apresentação da pesquisa 

 

A matéria existe somente no movimento, manifesta-se e 

revela-se através do movimento. É isso que nos 

mostram os factos quotidianos, assim como o 

desenvolvimento da ciência e da prática. 

(VICTOR AFANÁSIEV) 

 

Com base em Afanásiev (1985), ressaltamos que a materialidade dos contextos 

atingidos pelas violências manifestam e revelam as práticas de enfrentamento às violências 

em movimento, bem como os sentidos e os significados. 

Como já exposto, a escola foi escolhida, partindo dos índices estatísticos de violência 

registrados pelo Pelotão Escolar da Secretaria da Educação e Cultura (SEDUC-PI) nos 

últimos cinco anos (2008-2012). 

A escola é localizada no Residencial Deputada Francisca Trindade, no bairro Santa 

Maria da Codipi, na zona norte da cidade de Teresina-PI, região com alta densidade 

demográfica e população numerosa de crianças e adolescentes, tal como constatamos pelos 

998 (novecentos e noventa e oito) alunos matriculados nos turnos manhã, tarde e noite. É 

localizada em uma área geográfica irregular, acidentada e que ocasiona em alagamentos nos 

períodos chuvosos, prejudicando o acesso ao transporte coletivo, o que interfere no seu 

funcionamento, haja vista que os professores e a comunidade necessitam desse meio para 

chegar a esse local. 
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A região em que a escola está localizada é distante das alternativas econômicas, 

culturais, sociais e esta convive frequentemente com situações de violência, tais como: lesões 

corporais, homicídios, ameaças, furto e uso de drogas. 

Com base no Projeto Político Pedagógico (PPP), evidenciamos que a escola foi 

construída atendendo as reivindicações da comunidade local que se encontrava em processo 

de expansão urbana no município de Teresina-PI. 

A comunidade do entorno é considerada carente, isto é, desprovida de infraestruturas 

básicas: água, saneamento, energia elétrica, saúde e transporte. A clientela atendida possui as 

condições socioeconômicas precárias. Consequentemente, existem dificuldades no 

aprendizado, conforme enfatiza o PPP da escola. Por sua vez, essa afirmação é comprovada 

pelo alto ²ndice de pais desempregados, aut¹nomos que trabalham com ñbicosò, que fazem 

uso dos programas sociais
21

 do governo federal, estadual e municipal, por exemplo, o Bolsa 

Família
22

. 

A relação da escola com a comunidade é satisfatória. Nos finais de semana a escola 

cede suas dependências para a implementação do Programa Escola Aberta
23

 e também para 

atividades desenvolvidas pelas igrejas católica e evangélica do bairro. De acordo com a 

pedagoga
24

 da escola, o referido programa aproxima consideravelmente a comunidade e a 

escola, pois oferece vários cursos e oficinas, tais como: artesanato, produção de horta, 

maquiagem, cabeleireiro, entre outros.  

Os dados registrados pelo Pelotão Escolar trazem situações de violência vivenciadas 

pelas escolas piauienses. As violências que mais acontecem no âmbito escolar são: 

apedrejamento, desordem, apreensão de arma branca, furto, ameaça, arrombamento, agressão 

física e verbal entre os sujeitos escolares, uso de drogas dentro e nas dependências externas da 

escola e assalto.  

                                                           
21

No Projeto Político Pedagógico não foram informados a nomenclatura dos programas de assistência a 

comunidade, mas destacamos o Programa Bolsa Família. 
22

O Programa Bolsa Família é um programa de transferência direta de renda que beneficia famílias em situação 

de pobreza e de extrema pobreza em todo o país. O Bolsa Família integra o Plano Brasil Sem Miséria, que tem 

como foco de atuação os 16 milhões de brasileiros com renda familiar per capita inferior a R$ 70 mensais e 

está baseado na garantia de renda, inclusão produtiva e no acesso aos serviços públicos. 
23

O Programa Escola Aberta incentiva e apoia a abertura, nos finais de semana, de unidades escolares públicas 

localizadas em territórios de vulnerabilidade social. A estratégia potencializa a parceira entre escola e 

comunidade ao ocupar criativamente o espaço escolar aos sábados e/ou domingos com atividades educativas, 

culturais, esportivas, de formação inicial para o trabalho e geração de renda oferecidas aos estudantes e à 

população do entorno. 
24

É um educador profissional da Pedagogia, capaz de atuar em espaços escolares e em não escolares, na 

implantação do ensino de sujeitos em diferentes fases de desenvolvimento humano, em diversos níveis e 

modalidades do processo educativo. É a denominação dada pela Prefeitura Municipal de Teresina para a 

função de coordenador pedagógico. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Educador
http://pt.wikipedia.org/wiki/Profissional
http://pt.wikipedia.org/wiki/Pedagogia
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ensino
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No Quadro 1, apresentamos os tipos de ocorrências mais registrados pelo Pelotão 

Escolar nos anos de 2008 a 2012 nas escolas de Teresina-PI. 

 

Quadro 1 ï Tipos de ocorrências mais registradas pelo Pelotão Escolar 

Tipos de ocorrências 2008 2009.1 2010 2011.1 2012.1 

Apedrejamento 15 3 5 0 4 

Desordem 10 1 21 15 13 

Apreensão de arma branca 5 7 9 4 4 

Furto 27 8 33 7 0 

Ameaça 21 10 18 5 7 

Arrombamento 15 6 20 12 18 

Agressão 44 11 40 2 0 

Uso de drogas 15 8 8 2 1 

Assalto 17 9 6 4 0 
Fonte: Produzida pela pesquisadora com base nos índices estatísticos registrados pelo Pelotão Escolar. 

 

Partindo da apresentação do Quadro 1, observamos que a escola escolhida para a 

realização da pesquisa é acometida pela problemática da violência, uma vez que a 

comunidade e os sujeitos escolares são afetados fisicamente, psicologicamente e socialmente.  

A escola pertence à rede municipal de Teresina e atende duas modalidades de 

educação. A primeira é a modalidade do Ensino Fundamental do 1º ao 5º ano, nos turnos 

manhã e tarde, com 421 alunos pela manhã e 427 pela tarde. A segunda modalidade é da 

Educação de Jovens e Adultos (EJA), contemplando 150 alunos. 

Depois de apreendidas essas informações, visitamos a escola na manhã da segunda- 

feira, no dia 15 de abril de 2013. Salientamos que já conhecíamos a referida escola, por causa 

da pesquisa de iniciação científica realizada no ano de 2008. 

Naquele dia, fomos recebidas, atenciosamente, pela pedagoga da escola. Ao 

adentrarmos na escola, deparamo-nos com uma escola grande, arejada, limpa, móveis e 

eletrônicos conservados e uma novidade muito bem vinda para as escolas de Teresina, ar 

condicionado em todas as salas, sendo considerado por nós e pelos sujeitos educacionais um 

avanço em relação aos anos anteriores, quando estivemos nessa mesma escola e as condições 

eram bem precárias da atual realidade.  

Durante nossa primeira visita fizemos vários questionamentos referentes à 

problemática da violência e também sobre as práticas de enfrentamento produzidas pela 

escola. Nessa conversa, a pedagoga relatou que existem muitos casos de violência, e que 

recentemente foram encontrados no turno da noite adolescentes consumindo drogas no 
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interior da escola, revelando uma realidade preocupante e crescente entre os jovens da 

comunidade. 

O quadro exposto revela que, muitas vezes, os professores que atuam nessa escola não 

sabem o que fazer, pois ao procurarem a Secretaria Municipal de Educação e Cultura 

(SEMEC), nenhuma providência é tomada, pelo simples fato de não haver um aparato legal 

que se sobressaia para o enfrentamento às violências e, consequentemente, ao uso de drogas 

no interior da escola, sendo esse contexto agravado pelo desativamento do Pelotão Escolar da 

Semec de Teresina- Piauí. 

Dessa forma, observamos que os registros estatísticos de violência registrados pelo 

Pelotão Escolar são confirmados pelo discurso da pedagoga, consequentemente, fomos 

instigados mais ainda para falar sobre a proposta da pesquisa. A pedagoga ficou bastante 

entusiasmada com a proposta, ao passo que nos direcionou para sala dos professores para 

falarmos sobre a pesquisa e lançarmos o convite para aqueles que desejassem participar do 

processo de pesquisa e de formação no intuito de investigar os sentidos e os significados das 

práticas de enfrentamento às violências produzidos pelas professoras dos anos iniciais no 

contexto escolar. 

 Logo abaixo, apresentamos o momento de apresentação da pesquisa e também da 

adesão volitiva. 

 

Figura 4 ï Apresentação da pesquisa para o corpo docente e pedagógico da escola 

 

Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora. As partícipes autorizaram a divulgação das suas imagens. 
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Inicialmente, fizemos vários questionamentos sobre a problemática da violência, tais 

como: O que é violência escolar? Vocês já presenciaram algum episódio de violência no 

âmbito escolar? O que fazemos mediante uma situação de violência? Entre outras, que nos 

auxiliaram a trazermos à tona os conhecimentos prévios sobre a temática, bem como as 

práticas de enfrentamento produzidas no espaço escolar. 

Nesse momento, as professoras foram instigadas a falar de suas inquietações sobre as 

práticas de enfrentamento às violências. Por sua vez, observamos que o corpo docente e 

pedagógico da escola possuíam necessidades e motivações desenvolvidas sócio-

historicamente ao longo dos anos quanto à temática em foco.  

Nessa direção, atendendo às condições fundantes e materiais da Pesquisa 

Colaborativa, lançamos o convite para o corpo docente e pedagógico da escola, enfatizando 

que para participar desta pesquisa-formação era necessária a adesão volitiva, engajamento de 

todos, a liderança compartilhada e corresponsabilidade em prol das ações desta investigação 

referida.  

Esta pesquisa teve como colaboradoras três professoras dos anos iniciais da referida 

escola da rede municipal de Teresina ï PI. Inicialmente, enviamos um convite (Termo de 

Consentimento livre esclarecido), oficialmente autorizado pelas diretorias Acadêmicas, Geral 

e Coordenação do Curso, para todos os professores dos anos iniciais do Ensino Fundamental. 

Além disso, o referido convite trouxe aspectos relacionados ao teor da pesquisa, tais como: o 

tema, os objetivos, a metodologia, entre outros. Por sua vez, esclarecemos os critérios de 

adesão à pesquisa, tais como: 1 ï Ser professor efetivo dos anos iniciais do Ensino 

Fundamental de uma escola da rede municipal de Teresina ï PI; 2 ï Ter experiência de pelo 

menos um ano como professor no Ensino Fundamental; 3 ï Demonstrar interesse em 

participar da pesquisa proposta.  

Levando em consideração os critérios estabelecidos pela pesquisa e atendendo ao 

princípio fundante da Pesquisa Colaborativa, aderiram voluntariamente sete professores da 

referida escola que apresentaram necessidades e motivações que os impulsionaram a 

participar ativamente e colaborativamente na pesquisa, mas que devido a incompatibilidade 

de horários, somente três, efetivamente, conseguiram as condições materiais para participar da 

pesquisa 

Na Figura 5, apresentamos o momento que ocorreu a adesão voluntária das 

professoras na pesquisa. 
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Figura 5 ï Momento da adesão voluntária das professoras na pesquisa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
           Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora. 

 

Depois de apresentarmos a proposta e as colaboradoras aderirem à pesquisa, 

negociamos a data do primeiro encontro colaborativo:  

No Quadro 2, apresentamos as datas dos encontros colaborativos e das sessões 

reflexivas, juntamente com os respectivos temas e objetivos: 
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Quadro 2 ï Procedimentos metodológicos utilizados na investigação dos sentidos e dos 

significados das práticas de enfrentamento às violências e os seus respectivos temas e 

objetivos  

 

PROCEDIMENTOS 

METODOLÓGICOS  

TEMA  OBJETIVOS 

1º Encontro Colaborativo 

(29/04/2013) 

Apresentação da pesquisa 

e negociações das 

atribuições e nomes 

fictícios 

Apresentar a pesquisa e fazer a 

negociação das atribuições e 

escolha dos nomes fictícios. 

2° Encontro Colaborativo 

(13/05/2013) 

Pesquisa Colaborativa Esclarecer aspectos da Pesquisa 

Colaborativa, tais como as 

condições fundantes e a diferença 

entre colaboração e cooperação. 

3° Encontro Colaborativo 

(27/05/2013) 

Violência Escolar Identificar o conceito de violência 

e os seus tipos no âmbito escolar. 

4° Encontro Colaborativo 

(17/06/2013) 

Sentidos e significados de 

violência escolar 

Retomar os sentidos produzidos 

pelas partícipes sobre violência e 

sobre bullying com o objetivo de 

expandir tais significações. 

1° Sessão Reflexiva 

(15/07/2013) 

Sentidos e significados das 

práticas de enfrentamento 

à violência escolar 

Discutir as significações das 

práticas de enfrentamento à 

violência desenvolvidas 

socialmente e historicamente. 

2° Sessão Reflexiva 

(21/10/2013) 

Sentidos e significados das 

práticas de enfrentamento 

à violência escolar 

Desvelar a teoria que está por trás 

do discurso das partícipes, diante 

do enfrentamento às violências 

em contexto escolar, assim como 

expandir os sentidos e os 

significados das práticas em tela. 
  Fonte: Produzido pelas partícipes da pesquisa. 

 

A organização dos encontros colaborativos e das sessões reflexivas foi fundamentada 

com base nos objetivos da pesquisa. Assim, apresentamos a proposta e a modalidade da 

pesquisa adotada, analisamos os sentidos e os significados das práticas de enfrentamento às 

violências, compreendemos as teorias, os valores, as ideias, as ideologias que fundamentam o 

pensar e o agir das partícipes perante suas práticas e os sentidos e os significados da 

problemática apresentada. 

Na próxima seção, discutiremos sobre os procedimentos escolhidos para a execução da 

pesquisa. São eles: encontro colaborativo e sessão reflexiva. Esses procedimentos 

proporcionaram a colaboração para a produção de dados que serviram de subsídio para análise 

desta dissertação.   
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2 VOOS DE DESENVOLVIMENTO DA COLABORAÇÃO: PROCEDIMENTOS 

METODOLÓGICOS (REFLEXÃO, PESQUISA E FORMAÇÃO)  

 

No processo do trabalho, o homem não só obteve a 

consciência de conhecer o mundo que o cercava, mas 

também a autoconsciência, isto é, a capacidade de 

compreender e avaliar os seus pensamentos, 

sentimentos, interesses, intenções e feitos, o seu lugar e 

papel na vida social, o que contribuiu, por sua vez, para 

o ulterior aperfeiçoamento dos seus hábitos, para a 

formação e desenvolvimento da sociedade humana. 

(VICTOR AFANÁSIEV)  

 

Parafraseando Afanásiev (1985, p. 67), ressaltamos que o homem desenvolve a 

consciência no trabalho, isto é, na prática. Desse modo, para possibilitarmos a expansão do 

nível de consciência das partícipes, produzimos contextos colaborativos no processo de 

pesquisa-formação por meio dos procedimentos: encontro colaborativo e sessão reflexiva. Os 

procedimentos metodológicos que serão explicitados nessa seção foram essenciais para 

produzirmos as condições necessárias para que as professoras refletissem criticamente as 

práticas de enfrentamento às violências, bem como os sentidos e os significados.  

A seguir, tratamos sobre o procedimento encontro colaborativo adotado nesta 

pesquisa. 

 

2.1 Produzindo as condições para voar: os encontros colaborativos 

 

É uma grandes grande dificuldades do professor. O 

professor prepara a aula, se prepara todo, mas não 

consegue ministrar aquela aula de forma sistemática, 

pois tem que interromper várias vezes para resolver os 

conflitos de violência [...] puxava o cabelo do outro, 

pegava o lápis do outro, batia no outro. 

(PRIMEIRO ENCONTRO COLABORATIVO) 

 

A epígrafe produzida no Primeiro Encontro Colaborativo, realizado no dia 29 de abril 

de 2013, traz a compreensão de que as violências recorrentes no âmbito escolar prejudicam o 

desenvolvimento da aula da professora colaboradora. Nessa perspectiva, o Encontro 

Colaborativo foi escolhido como procedimento da pesquisa no intuito de trabalharmos o teor 

formativo, possibilitando a reflexão crítica. É importante salientar que tal procedimento, 

embora ancorado na perspectiva do trabalho colaborativo e na reflexividade, não adota as 

ações reflexivas de informar, descrever, confrontar e reconstruir de Liberali (2010). 

Realizamos quatro encontros colaborativos, nos quais abordamos as seguintes temáticas: 
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planejamento da pesquisa, colaboração na pesquisa, o conceito de violência e os tipos de 

violência no âmbito escolar. 

Observamos que os encontros colaborativos foram importantes para o entrelaçamento 

da relação teoria e prática e para o entendimento dos conceitos que envolvem as temáticas da 

pesquisa, pois, nesses encontros, privilegiamos o discurso dotado de reflexividade perante as 

práticas de enfrentamento às violências desenvolvidas pelas professoras, além de promover a 

pesquisa e a formação por meio dos estudos compartilhados e das discussões entre as 

partícipes com o uso da linguagem crítica, focalizando a produção de conhecimento e o 

desenvolvimento profissional, criando condições para que houvesse a expansão dos sentidos e 

dos significados de tais práticas.  

A seguir, trataremos do primeiro encontro colaborativo: 

 

a) Primeiro Encontro Colaborativo: sobrevoo na temática e no objeto de pesquisa 

 

A violência no contexto escolar era o que mais me 

inquietava, sendo aprofundada na iniciação científica, 

depois levei para a monografia e para o mestrado. 

(PRIMEIRO ENCONTRO COLABORATIVO) 

 

A partir da epígrafe produzida no Primeiro Encontro Colaborativo, que aconteceu no 

dia 29 de abril de 2013, nós, como partícipe e pesquisadora deste estudo, ressaltamos que o 

interesse pela pesquisa surgiu a partir das necessidades produzidas sócio-historicamente, 

sendo desenvolvidas durante a monografia e nos inquietando a avançar no mestrado. Portanto, 

nesse primeiro encontro, apresentamos minuciosamente a proposta da pesquisa-formação, 

esclarecendo: os objetivos da pesquisa, as temáticas a serem estudadas, os princípios da 

Pesquisa Colaborativa, o método Materialismo Histórico Dialético, a abordagem Sócio-

Histórica, os procedimento metodológicos a serem utilizados na pesquisa, bem como as 

atribuições das partícipes e a escolha dos nomes fictícios a serem adotados. 

Nesse encontro colaborativo, fizemos questionamentos para as colaboradoras, por 

exemplo: Qual a necessidade formativa de vocês? Por que vocês aceitaram participar da 

pesquisa? Vocês já vivenciaram algum episódio de violência no âmbito escolar? O que vocês 

esperam da pesquisa? Entre outras indagações que nos ajudaram a compreender suas 

expectativas sobre a pesquisa, bem como os conhecimentos prévios sobre as práticas de 

enfrentamento às violências. 
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Levando em consideração o discurso das professoras, chegamos às seguintes 

compreensões: primeiramente, as partícipes apontaram que a principal necessidade formativa 

era de saber novas estratégias de enfrentamento às violências, com a finalidade de minimizar 

os efeitos dessa problemática. Depois, realçaram que aceitaram participar da pesquisa, 

sobretudo porque a violência é uma inquietação do dia a dia e prejudica os sujeitos escolares, 

substancialmente, nos aspectos físicos, psicológicos, sociais e éticos. Em seguida, trouxeram 

no discurso alguns episódios de violência vivenciados por elas e/ou por outros sujeitos 

escolares. 

Dentre os episódios partilhados, destacamos: as brigas de adolescentes por causa de 

namoradinhos; mãe xingando professor pelo fato do filho não ter sido aprovado; mãe 

ameaçando outra mãe de aluno devido às agressões físicas e verbais cometidas pelos seus 

filhos; atritos físicos e verbais entre os sujeitos educacionais; roubo de celular e de bicicleta, 

entre outros.  

No final de seus discursos, as docentes responderam que esperavam da pesquisa a 

formação e o embasamento teórico necessário para melhorar as convivências no espaço 

escolar. Partindo dessas compreensões, esclarecemos que a preocupação desta pesquisa-

formação não consistia em apontar estratégias de combate às violências, mas, à base de um 

objeto comum, realizar reflexões críticas que nos impulsionassem a trazer à tona práticas de 

enfrentamento automatizadas e fossilizadas e trazer à tona contradição.  

Enfatizamos, nesse encontro, que a contradição é peça fundamental para a produção de 

práticas de enfrentamento às violências mais desenvolvidas, uma vez que o método que 

orienta o pensar e o agir desta pesquisa privilegia o processo de desenvolvimento de uma 

consciência mais crítica, atingida pela negociação de sentidos e pelo compartilhamento de 

significados. 

Então, explicamos que esta pesquisa não possuía a intencionalidade de trazer 

estratégias prontas, mas que, por meio de processos reflexivos, compreendêssemos de onde 

partem as nossas ações e porque agimos dessa forma. Ao alcançarmos essas respostas, 

possibilitaria expandirmos o nível de entendimento, passando de um nível menos 

desenvolvido para um mais crítico. 

Evidenciamos que esta pesquisa não focava somente o teor investigativo, mas também 

teve a preocupação da formação, objetivando o desenvolvimento profissional. Nesse sentido, 

aproximou a pesquisadora das colaboradoras e a escola da universidade. Depois de 

esclarecermos os pontos significativos da pesquisa, as partícipes engajaram-se efetivamente 

na pesquisa-formação. Nessa direção, foram convidadas a negociar as atribuições que cabem 
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tanto à pesquisadora quanto a elas no processo de pesquisa e formação. Assim, enfatizamos 

que as incumbências negociadas são subsídios materiais que auxiliam na execução e na 

concretização da referida pesquisa. 

No Quadro 3, apresentamos as atribuições da pesquisadora e das partícipes negociadas 

no Primeiro Encontro Colaborativo: 

 

Quadro 3 ï Atribuições negociadas dos envolvidos da pesquisa-formação 

ATRIBUIÇÕES NEGOCIADAS DOS ENVOLVIDOS  

NA PESQUISA-FORMAÇÃO  

PESQUISADORAS PARTÍCIPES 

 

 Tratar das tarefas formais da 

pesquisa, tais como: organizar os 

encontros colaborativos e as 

sessões reflexivas; 

 Selecionar o material para o estudo 

no intuito de instigar as partícipes 

a envolverem-se cognitivamente e 

emocionalmente; 

 Apresentar e esclarecer aspectos 

significativos relacionados à 

pesquisa-formação e aos 

procedimentos metodológicos; 

 Desempenhar o papel de 

questionadora nos encontros 

colaborativos e nas sessões 

reflexivas; 

 Produzir relatórios com base nos 

discursos enunciados pelas 

partícipes a fim de serem 

discutidos e submetidos às suas 

aprovações. 

 Divulgar amplamente o resultado 

da pesquisa no meio científico, 

acadêmico e nas escolas, seja 

individualmente ou em parceria. 

 

 Participar ativamente das 

atividades propostas; 

 Responder as perguntas da 

pesquisadora, com a 

intencionalidade de trazer os 

conhecimentos prévios e produzir 

conhecimento; 

 Ler antecipadamente as leituras 

dos textos propostos; 

 Ler os relatórios produzidos pela 

pesquisadora, assim como 

esclarecer aspectos que não estão 

claros e fazer alterações quando 

necessário; 

 Colaborar com as reflexões críticas 

e colaborativas e fazer 

questionamento; 

 Divulgar os resultados da pesquisa 

juntamente com o pesquisador. 

Fonte: Ibiapina (2008), adaptado pela pesquisadora. 

 

O Quadro 3 produzido pela pesquisadora e pelas partícipes mostra que a participação 

ativa nos processos reflexivos é primordial para atingirmos compreensões que antes não 

conseguíamos sozinhos, consequentemente, as relações dialógicas e de respeito mútuo foram 

essenciais para produzirmos um ambiente colaborativo e de reflexão. Também, nesse 
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encontro, negociamos quais seriam os nomes que utilizaríamos na produção deste trabalho. 

Inicialmente, lemos uma citação de Espinosa retirada do livro Tratado Político. 

 

[...] O homem é livre na exata medida em que tem o poder para existir e agir 

segundo as leis da natureza humana [...], a liberdade não se confunde com a 

contingência. E porque a liberdade é uma virtude ou perfeição, tudo quanto no 

homem decorre da impotência não pode ser imputado à liberdade. Assim, quando 

consideramos um homem como livre não podemos dizer que o é porque pode deixar 

de pensar ou porque possa preferir um mal a um bem [...]. Portanto, aquele que 

existe e age por uma necessidade de sua própria natureza, age livremente [...]. A 

liberdade não tira a necessidade de agir, mas a põe (ESPINOSA, 2003, p. 7 e 11).  

 

Com base nessa citação, perguntamos: o que é liberdade? O que é ter liberdade na 

profissão docente diante do enfrentamento às violências no contexto escolar? Relataram que a 

liberdade é fazer o que queremos quando bem quisermos. Ressaltaram que a liberdade no 

exercício docente é ter autonomia para produzir medidas eficazes na resolução de conflitos no 

contexto das instituições de ensino. Após compartilharem seus entendimentos e 

posicionamentos, destacamos que a liberdade, para Espinosa, não é fazer o que bem 

queremos, ou ir e vir de algum lugar a qualquer momento, ou seja, essa que pensamos 

conhecer não condiz com a liberdade defendida por esse filósofo.  

Para Espinosa (2007), a liberdade é conquistada quando compreendemos as reais 

necessidades produzidas sócio-historicamente, gerando motivos e impulsionando as ações e as 

operações. Nessa direção, ao reconhecermos e compreendermos as necessidades, passamos a 

existir efetivamente, porque pensamos e agimos impulsionados por causas internas e não 

somente por causas externas.  

Assim, enfatizamos que, muitas vezes, nós professores, produzimos práticas de 

enfrentamento às violências fundamentadas por ideias inadequadas, isto é, por ações 

permeadas por níveis de consciência elementares que não nos auxiliam a expandir as 

significações. Por essa razão, explicitamos que esta pesquisa-formação utilizaria a reflexão 

crítica com a intencionalidade de desenvolver um nível de consciência mais crítico, visando a 

negociação de sentidos e compartilhamento de significados e a possibilidade de produzirmos 

práticas fundamentadas por ideias adequadas. 

Diante desses posicionamentos, perguntamos às colaboradoras o seguinte: Que animal 

representa a liberdade? 

Todas responderam que o pássaro é um animal que demonstra liberdade. Depois de 

compartilharmos dessa compreensão, pedimos para que cada uma escolhesse um pássaro de 
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sua preferência, relacionando com a profissão docente e com o objeto de estudo para ser 

socializado no próximo encontro. 

Então, encaminhamos as discussões, metaforizando que os sujeitos da pesquisa são 

pássaros que ao longo dos anos pensam e agem, na maioria das vezes, por causas externas, e 

que, consequentemente, apresentam voos alienantes e fossilizados. Dessa maneira, 

enfatizamos que, para eles tornarem-se alegres e emancipados, teríamos que compartilhar as 

angústias, os pontos de vista e os voos, a fim de desenvolver um nível de consciência crítico 

diante das práticas de enfrentamento às violências.  

Espinosa (2007) alerta que não atingimos a alegria sem primeiramente nos tornarmos 

livres. A liberdade é uma conquista contínua que necessita do outro pássaro para que a 

potência de agir aumente em cada encontro, consequentemente os voos tornaram-se mais 

conscientes e alegres. 

Partindo do entendimento explicitado, ressaltamos que atingir a liberdade defendida 

por Espinosa não é tarefa fácil, uma vez que precisaríamos nos engajar cognitivamente e 

emocionalmente em prol de repensar as teorias e as práticas com a intencionalidade de 

desvelar as ideologias que fundamentam o agir e o pensar diante das práticas de 

enfrentamento às violências. Logo em seguida, deixamos marcado o segundo encontro 

colaborativo a ser realizado no dia 13 de maio de 2013, e o texto a ser discutido com o 

objetivo de tratar sobre a Pesquisa Colaborativa: 

A seguir, abordaremos o Segundo Encontro Colaborativo: 

 

b) Segundo Encontro Colaborativo: sobrevoo na metodologia da pesquisa 

 

O gafanhoto maior era autoritário e outros ficavam com 

medo. Já nas formiguinhas tinha uma relação diferente. 

Elas falavam, conversavam e tinham união.  

(SEGUNDO ENCONTRO COLABORATIVO) 

 

A epígrafe traz a compreensão produzida no Segundo Encontro Colaborativo sobre as 

relações mantidas pelos gafanhotos e pelas formigas, enfatizando a linguagem na colaboração 

e na coopera«o, tendo como base a cena quatro do filme ñVida de Insetoò. Por sua vez, o 

Segundo Encontro Colaborativo teve como objetivo esclarecer aspectos da Pesquisa 

Colaborativa, tais como: o que é Pesquisa Colaborativa? Quais as condições para a realização 

da Pesquisa Colaborativa e a diferença entre colaboração e cooperação.    
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Inicialmente, como havíamos combinado, as partícipes trouxeram os nomes dos 

pássaros escolhidos, juntamente com a justificativa. O Quadro 4 apresenta os nomes das 

partícipes e as justificativas. 

Quadro 4 ï Nomes fictícios das partícipes com as respectivas justificativas  

NOMES FICTÍCIOS 

DAS PARTÍCIPES 

JUSTIFICATIVA  

Pica-pau 

(pesquisadora e 

partícipe) 

Eu escolhi o pica-pau por ser um pássaro versátil e dinâmico. E ser 

professor é uma profissão em que temos que ter essas 

características, uma vez que a todo o momento nos deparamos com 

situações que, muitas vezes, não conseguimos compreender e até 

mesmo controlar, como por exemplo, a violência no contexto 

escolar.  

Águia Eu trouxe a metáfora da águia. (Apêndice F) 

Assim como a águia o professor tem que tomar decisões ao longo da 

sua vida, mas para isso o professor tem que refletir sobre suas 

práticas. É um processo doloroso, pois não é fácil mudar nossas 

práticas e temos que ter a consciência que a violência requer muita 

atenção.  

Canário Eu pesquisei que canário é um pássaro alegre [...] torna qualquer 

ambiente mais feliz. E consegue adaptar-se aos mais variados tipos 

de alojamento; desde grandes aviários ao ar livre, até gaiolas dentro 

de casa. Na minha profissão procuro falar de forma agradável e 

transmitir alegria aos alunos. Tento me adaptar aos espaços da 

escola e tenho conseguido desenvolver meu trabalho mesmo no 

período mais quente do ano. Então, escolhi o canário porque o 

professor tem que enfrentar a violência, tendo que se adaptar aos 

mais variados contextos e alunos. Não é uma tarefa fácil, mas estou 

tentando fazer.  

 

Beija-flor  

Beija-flor  porque é admirável,  ágil, rápido e está sempre em 

movimento, sempre a procura do néctar,  e nós educadores sempre 

estamos a procura de nosso néctar ï o conhecimento. Assim como o 

néctar para enfrentar a violência nas nossas escolas.  

Fonte: Produzido pela pesquisadora com base nas informações fornecidas pelas partícipes colaboradoras. 

 

As partícipes escolheram nomes baseados em pássaros, metaforizando a liberdade de 

Espinosa que reconhece as reais necessidades produzidas social e historicamente, e, assim, 

pensar e agir com o nível de consciência mais expandido, possibilitando a transformação dos 

espaços escolares atingidos por essa problemática.  

A seguir, explicitamos no Quadro 5 o perfil das partícipes colaboradoras da pesquisa. 
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Quadro 5 ï Perfil das partícipes da pesquisa 

Partícipe Formação Tempo de serviço 

Pica-pau Graduada em Pedagogia e 

mestranda em educação. 

Três anos no ensino fundamental e um 

ano e meio no ensino superior. 

Canário Graduada em Pedagogia e 

professora efetiva da rede 

municipal de Teresina ï PI. 

Três anos no ensino fundamental. 

Águia Graduada em Pedagogia e 

professora efetiva da rede 

municipal de Teresina ï PI. 

Um ano no ensino Fundamental. 

Beija flor  Graduada em Pedagogia e 

pedagoga efetiva da rede 

municipal de Teresina ï PI. 

17 anos como professora e 11 anos 

como pedagoga. 

Fonte: Produzido pela pesquisadora com base nas informações fornecidas pelas partícipes colaboradoras.  

 

Com base no Quadro 5, observamos que a referida pesquisa-formação teve como 

partícipes: a pesquisadora e três professoras dos anos iniciais do ensino fundamental de uma 

escola pública do município de Teresina-PI. Destacamos que a experiência com a docência é 

bem diferenciada: Pica-pau possui experiência tanto no ensino fundamental quanto no ensino 

superior; Canário possui pouca experiência na docência no ensino fundamental; Águia 

encontra-se no primeiro ano de docência no ensino fundamental e Beija-flor possui 

experiência tanto como professora quanto como pedagoga. 

Para a compreensão prévia sobre a modalidade de pesquisa adotada neste estudo, 

escolhemos como base material a leitura do texto ñA Ossatura da Pesquisa Colaborativaò do 

livro Pesquisa Colaborativa: Investigação, Formação e a Produção de Conhecimentos, de 

autoria da professora orientadora Ivana Maria Lopes de Melo Ibiapina (2008), para ser lido 

antes do referido encontro. 

Iniciamos o Segundo Encontro Colaborativo com a cena quatro do filme ñVida de 

Insetoò, e direcionamos questionamentos para as part²cipes sobre as relações estabelecidas 

pelos personagens do filme, tais como: O que vocês acharam do filme? O que vocês acham 

das relações estabelecidas pelos personagens do filme? Vocês acham que houve colaboração 

em algum momento do filme? Vocês consideram que houve cooperação em alguma situação 

do filme? 

Com base no filme, entendemos as condições necessárias para a realização da 

Pesquisa Colaborativa. Assim, produzimos a compreens«o de que o ñpontap®ò para execu«o 

de uma pesquisa de cunho colaborativo é a adesão voluntária das colaboradoras em prol de 

um objeto comum, neste caso, as práticas de enfrentamento às violências, para que engajados 
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colaborativamente em contextos de reflexividade possam trazer suas compreensões, 

discordâncias, ideias, valores e teorias.  

Outra condição compreendida e trabalhada no Primeiro Encontro Colaborativo foi a 

liderança compartilhada e a corresponsabilidade nas ações. Então, evidenciamos que para a 

realização de uma Pesquisa Colaborativa é necessária a implantação de relações construídas 

por uma base democrática, dialógica e discutida colaborativamente (IBIAPINA, 2008). 

Enfatizamos que as colaboradoras têm corresponsabilidade nas ações, por isso, negociamos, 

no mencionado encontro, as atribuições voltadas tanto para a pesquisadora quanto para as 

partícipes. 

Depois desse momento, retornamos ¨ cena quatro do filme ñVida de Insetoò e 

direcionamos os seguintes questionamentos: O que é colaboração pra vocês? O que é 

cooperação? Vocês identificaram no filme algumas das condições necessárias para haver a 

colaboração? Vocês identificaram no filme algum momento que houve colaboração? Vocês 

acham que ouve cooperação no filme? entre outras. 

A Figura 6 apresenta uma das cenas do filme que observamos a colaboração: 

 

Figura 6ï Cena do filme ñVida de Isentoò que retrata colabora«o 

 

Fonte: Cena do filme ñVida de Insetoò. Disponível em: 

<http://www.youtube.com/watch?v=vF3z4b34VrA>. Acesso em: 20 fev. 2013. 

 

Partindo da cena selecionada, evidenciamos que as formigas marcam seu discurso com 

vozes internamente persuasivas no sentido bakhtiniano (1997), isto é, as formigas possuem 

http://www.youtube.com/watch?v=vF3z4b34VrA
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uma consciência aberta para reflexões críticas, consequentemente são dialógicas e 

susceptíveis a mudanças. 

Na cena visualizada, pudemos compartilhar que a colaboração é permeada por objetos 

comuns e estabelecida por relações não hierárquicas e democráticas, uma vez que as 

atribuições são negociadas e todos os participantes são envolvidos ativamente tanto quanto 

cognitivamente e emocionalmente. 

Na Figura 7, explicitamos a cena que retrata a cooperação: 

 

   Figura 7 ï Cena do filme ñVida de insetoò que retrata coopera«o 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

    Fonte: Cena do filme ñVida de Insetoò extra²da do site you tube. 

 

Com base na cena acima, observamos que o gafanhoto maior é o detentor da voz da 

autoridade e monológica, enquanto que, para os outros personagens, não é permitido o 

anúncio dos seus posicionamentos, restando-lhes somente à execução das tarefas propostas 

pelo gafanhoto. Dessa forma, o discurso enunciado pelos gafanhotos menores é acrítico, 

resistente, possui posicionamento fixo e não é susceptível a mudanças.  

Nessa ótica, compreendemos que a cooperação é marcada por vozes de autoridade 

e/ou monológica, relações hierarquizadas e não democráticas, cujo objeto não é comum a 

todos os envolvidos, as atribuições não são negociadas e as partícipes não são evolvidas 

cognitivamente e afetivamente. 
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Finalizamos o encontro colaborativo, compartilhando que para a efetivação de uma 

pesquisa de teor colaborativo é necessário um objeto comum a todos os envolvidos, adesão 

voluntária, participação ativa e engajamento de todos no processo de pesquisa-formação, 

vozes internamente persuasivas perante as práticas de enfrentamento às violências. 

E por último, deixamos marcado o Terceiro Encontro Colaborativo para o dia 20 de 

maio de 2013, que não ocorreu porque a Beija-Flor não pôde estar presente. Decidimos para 

não perder a oportunidade de dialogar com as professoras, motivá-las a relatar episódios de 

violência vivenciados no contexto escolar. 

A seguir, trataremos sobre o Terceiro Encontro Colaborativo. 

 

c) Terceiro Encontro Colaborativo: voos problematizantes 

 

Na sala de aula, a maioria das crianças ficam só dizendo 

[...] fazem reclamação, dizendo que a outra criança não 

vai falar com ela mais por que não fez o que ela queria. 

Ela se intrigou comigo, e começaram a chorar, acho que 

isso é uma forma de violência psicológica.  

(ÁGUIA)  

 

A epígrafe produzida por Águia assevera os sentidos enunciados sobre a violência 

psicológica no Terceiro Encontro Colaborativo, realizado no dia 27 de maio de 2013, com o 

objetivo de identificarmos o conceito e os tipos de violência em âmbito escolar. 

Nesse encontro, antes de assistirmos ao vídeo retirado do site you tube, com a seguinte 

denomina«o ñO professor agride aluna de 11 anos na sala de aula em Passo Fundo
25
ò, 

explicamos que trouxemos o vídeo para que nós identificássemos os tipos de violências 

produzidos nesse vídeo e também para externarmos os tipos de violências recorrentes no 

espaço escolar das partícipes. 

A Figura 8 representa a cena do vídeo que retrata a violência no contexto escolar: entre 

a aluna e o professor. 

 

  

                                                           
25

O vídeo está disponível no link http://www.youtube.com/watch?v=W1YVTsNHySM 
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Figura 8 ï Cena de violência entre professor e aluna 

 

Fonte: Retirado do site youtube. Disponível em:  

<http://www.youtube.com/watch?v=W1YVTsNHySM>. Acesso em: 25 mar. 2013 

 

Nesse episódio, o professor de ciências empurra a aluna de 11 anos diante dos alunos 

na sala de aula. Observamos nesse episódio que o professor está muito nervoso e agride a 

aluna tanto verbalmente quanto fisicamente, enquanto obriga-a a sentar-se na cadeira.  

Depois de visualizarmos o vídeo, direcionamos questionamentos no intuito de 

sabermos o conhecimento prévio sobre conceito de violência e os tipos que se manifestam na 

escola. Os questionamentos propostos nesse encontro colaborativo foram: O que acharam do 

vídeo? O que é violência? O que é violência no contexto que vocês trabalham? Quais os tipos 

de violência que podem ser identificados no vídeo? Consideram que a violência é natural ou 

não no seu cotidiano? O homem nasce ou não violento? Quais as violências que são 

presenciadas mais corriqueiramente no contexto escolar?  

Observamos que as docentes traziam conhecimento prévio sobre a violência e seus 

tipos no âmbito escolar, e que, após as reflexões e colaborações promovidas, ampliaram suas 

compreensões sobre a temática em tela.  

Os sentidos produzidos trouxeram à tona a contradição e geraram conflitos, por 

exemplo, quando Beija-flor externalizou que a violência é uma problemática natural, mas, em 

seguida, com a negociação dos sentidos, compartilhamos que é um fenômeno construído 

socialmente, conforme afirmam Abramovay e Rua (2002). Enfatizamos que o homem não 

nasce violento, tampouco nasce bom, mas, como ser sócio-histórico, vai humanizando-se e 

desenvolvendo-se por meio das relações sociais (VIGOTSKI, 2010). 
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Depois da negociação dos sentidos expostos sobre violência, indagamos se o vídeo 

contemplava alguma cena de violência e qual seria o seu tipo. 

A resposta obtida foi que o vídeo contemplava cenas de violência física e de violência 

verbal, mas enfatizaram que a violência que mais existia na realidade da escola era o bullying, 

recorrente entre os sujeitos escolares. Salientamos que, tendo em vista outro momento em que 

as partícipes trouxeram a compreensão sobre os excessivos casos de bullying vivenciados no 

©mbito escolar, tivemos a preocupa«o de trazer o v²deo intitulado de ñBullying óFelipeô Altas 

Horas
26
ò que trata de um depoimento de um adolescente que sofre com essa problem§tica.  

A Figura 9 apresenta o vídeo que traz a entrevista de Felipe (vítima do bullying), no 

programa Altas Horas da tevê Globo, sob a apresentação de Serginho Groisman: 

 

Figura 9 ï Cena em que Felipe fala do bullying sofrido na escola 

 

Fonte: Retirado do site youtube. Disponível em: 

<http://>http://www.youtube.com/watch?v=4Us_X30qEl4. Acesso em: 25 mar. 2013. 

 

O garoto chamado Felipe vivencia o bullying desde o 6º ano e relata que é 

frequentemente apelidado e xingado pelos colegas. É excluído das brincadeiras e rodas de 

conversa, n«o tem namorada e sente vontade de fazer alguma ñloucuraò. Felipe afirma que 

não falou para os professores, pois considera que o professor tem o papel de ensinar e não de 

cuidar do sentimento do aluno. E quando procurou os pais sobre o assunto, os mesmos o 

direcionaram para o psicólogo. 

                                                           
26

O vídeo está disponível no http://www.youtube.com/watch?v=4Us_X30qEl4 
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Com base no vídeo apresentado, fizemos questionamentos para as colaboradoras: O 

que é bullying? Vocês presenciam o bullying no contexto escolar?  O que fazem mediante 

uma situação de bullying?  

Desse modo, trouxemos à tona os conhecimentos prévios das docentes sobre o 

bullying, bem como as suas características. Essas informações serão exploradas na seção da 

análise de dados.  

Ao final, negociamos a data do quarto encontro colaborativo para o dia 17 de junho de 

2013. 

A seguir, abordaremos o Quarto Encontro Colaborativo. 

 

d) Quarto Encontro Colaborativo: voo de expansão dos sentidos de violências (bullying) 

 

O bullying é uma ação intencional em que o sujeito 

utiliza o poder que ele tem, que ele acha que tem, ou 

seja, superior, para através de ações, agredir o outro, por 

achá-lo mais fraco, mais frágil e ele vai procurar 

situações para minimizar a outra pessoa. No sentido de 

constrangê-la, destruí-la de alguma forma. 

(ÁGUIA)  

 

Na epígrafe, citamos Águia, e a sua compreensão sobre o bullying. Assim, o Quarto 

Encontro Colaborativo, realizada no dia 17 de junho de 2013, teve como objetivo retomar os 

sentidos produzidos pelas partícipes sobre violência e sobre bullying com o objetivo de 

expandir tais significações.  

Inicialmente, esclarecemos que o sentido é o entendimento pessoal que traz as 

interpretações produzidas nas relações sociais ao longo dos anos. E o significado é uma 

produção social pelos consensos da sociedade. Então, levando em consideração as discussões 

dos encontros colaborativos, direcionamos, nesta sessão, a retomada dos sentidos das 

partícipes sobre violência e sobre bullying. 

No primeiro momento, apresentamos às partícipes o significado produzido 

socialmente sobre violência baseado em Lucinda, Nascimento e Candau (1999, p. 20): 

 

[...] violência é o emprego desejado de agressividade com fins destrutivos. [...]. A 

violência ocorre quando há desejo de destruição. [...] a marca constitutiva da 

violência seria a tendência à destruição do outro, ao desrespeito e à negação do 

outro, podendo a ação situar-se no plano físico, psicológico ou ético.  
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O significado produzido socialmente sobre violência nos remete ao entendimento de 

que a problem§tica tende a ñdestruirò o outro em diversos aspectos, utilizando-se de meios 

como, por exemplo, o desrespeito, a agressão física e verbal.  

Partindo desse entendimento, retomamos os sentidos produzidos sobre violência e os 

questionamos. Logo abaixo apresentamos as indagações tendo como base os sentidos das 

partícipes: 

A violência é qualquer ato? 

O que é violência no seu contexto escolar? 

A violência atinge o ser humano? Se atinge, de que forma? 

E quando eu digo que causa transtorno, desequilíbrio emocional? Será que é somente 

isso? 

O que acontece com esse sujeito que provoca violência? 

Então a moral se encaixa onde? 

O que é moral para vocês? 

O que o agressor provoca nos meninos da sala? 

O que acontece com uma pessoa que sofre violência? 

O que é ser ético no enfrentamento às violências? 

 

Nesse encontro, as partícipes expuseram seus sentidos, bem como a ideologia que está 

atrás do discurso. Assim, depois dos questionamentos, observamos que expandiram seus 

sentidos sobre o que é violência, à medida que os negociamos e compartilhamos os 

significados. Depois de atingirmos o primeiro objetivo do encontro colaborativo, trouxemos 

no segundo momento a significação produzida socialmente sobre bullying. É importante 

salientar que escolhemos essa problemática como forma de violência nesta pesquisa em razão 

da materialidade trazida nos discurso das professoras, pois elas afirmam que o bullying é a 

modalidade de violência que mais acontece no contexto escolar, além de ser uma forma 

complexa que requer dos professores o enfrentamento mais específico. 

Desse modo, baseados em Ristum (2010, p. 96), destacamos que o bullying é: 

 

[...] é um abuso de poder físico ou psicológico entre pares, envolvendo dominação, 

prepotência, por um lado, e submissão, humilhação, conformismo e sentimentos de 

impotência, raiva e medo, por outro. As ações abrangem formas diversas, como 

colocar apelidos, humilhar, discriminar, bater, roubar, aterrorizar, excluir, divulgar 

comentários maldosos, excluir socialmente, dentre outras. 
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Dessa forma, compreendemos que o bullying é uma modalidade de violência que 

causa desequilíbrio emocional entre os sujeitos educacionais, prejudicando-os fisicamente, 

psicologicamente, eticamente e socialmente. Com base na compreensão em foco, retomamos 

os sentidos produzidos pelas partícipes e fizemos os seguintes questionamentos: 

O bullying afeta o indivíduo? Se afeta, em que aspecto? 

Qual a relação estabelecida ente os sujeitos que sofrem e os sujeitos que praticam? 

Assim, os questionamentos permitiram trazer suas compreensões sobre violência e 

também sobre bullying, produzidas socialmente e situadas historicamente. Por sua vez, foi 

possibilitado a negociação dos sentidos e o compartilhamento de significado, de forma que as 

partícipes ampliaram os sentidos sobre as significações sobre a respectiva temática. 

Em seguida, abordaremos o procedimento sessão reflexiva:  

 

2.2 Concretizando o voo: as sessões reflexivas 

 

As sessões são espaços de criação de novas relações 

entre teoria e prática, permitindo que o professor possa 

compreender o que, como e o porquê de suas ações. 

(IVANA IBIAPINA)  

 

Segundo Ibiapina (2008, p. 96), a sess«o reflexiva ® um procedimento que ñ[...] motiva 

os professores a focalizar a atenção na prática docente e nas intenções de ensino e incentiva a 

criação de espaços de reflexão crítica que auxiliem no desenvolvimento da consciência do 

trabalho docenteò. Dessa forma, o procedimento permite o estabelecimento de relação 

dialógica que ocorre por meio da reflexão crítica. As partícipes partilham teorias e práticas, 

desenvolvem um contínuo processo de reflexão perante as práticas produzidas para o 

enfrentamento às violências, além de analisar as questões políticas e ideológicas, presentes 

nos sentidos e nos significados elaborados sobre elas. 

O processo dialógico propiciado pela reflexão crítica que se desenvolveu nas sessões 

reflexivas nos fizeram refletir os sentidos e os significados compartilhados socialmente. Para 

operacionalizar as duas sessões reflexivas, utilizamos os questionamentos reflexivos 

elaborados a partir das ações de descrever, de informar, de confrontar e de reconstruir, 

desenvolvidas por Liberali (2010), com base no trabalho de Freire (1987). 

Utilizamos como recursos mediadores do processo: textos didáticos de caráter 

informativo, episódios escritos e vídeos que retratavam práticas de enfrentamento às 

violências. Dessa forma, as partícipes visualizaram ações concretas, bem como as teorias que 
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embasam essas ações, propiciando o confronto do discurso com a prática real. Assim, 

compreendemos os sentidos e os significados das práticas de enfrentamento às violências 

produzidas pelas professoras, colaborando no sentido de propiciar condições necessárias à 

expansão deles. 

Segundo Bakhtin (1997), o episódio é extraído dos discursos das partícipes e possui 

início, meio e fim. O episódio foi o recurso que instigou a reflexividade crítica, 

desencadeando questionamentos sobre as práticas reais estabelecidas pelas professoras, 

permitindo refletir sobre as experiências pessoais e processos formativos que norteiam o 

enfrentamento às violências em contexto escolar. Tais questionamentos trouxeram à tona as 

contradições e geraram conflitos que as fizeram reconhecer as reais necessidades implicadas 

na sua prática, na teoria e no contexto acometido pelo fenômeno da violência, desenvolvendo 

um processo contínuo de conscientização que utilizou a colaboração e a reflexão crítica como 

procedimentos essenciais para a expansão das práticas de enfrentamento. 

A seguir, discorreremos sobre a Primeira Sessão Reflexiva que trata das práticas de 

enfrentamento produzidas socialmente e situadas historicamente. 

 

a) Primeira Sessão Reflexiva: sobrevoo reflexivo nas significações de violências 

 

Esse episódio já aconteceu em várias salas e não 

aconteceu só uma vez, mesmo a conversa, volta a 

acontecer. E aí não ter nenhuma punição? Cortar 

privilégios? 

(BEIJA-FLOR) 

 

Beija-flor, no seu discurso, instiga a reflexão sobre as práticas de enfrentamento às 

violências vivenciadas em âmbito escolar. Portanto, na Primeira Sessão Reflexiva, realizada 

no dia 15 de julho de 2013, objetivamos discutir as significações dessas práticas 

desenvolvidas social e historicamente. 

No início da sessão, trouxemos as três significações
27

produzidas historicamente e 

realçados por Milani (2003), são elas: a da repressão, a estrutural e a da cultura da paz. 

As significações apresentadas sobre as práticas de enfrentamento foram base material 

para sabermos quando e como acontecem no contexto escolar, bem como motivar as 

partícipes a se reconhecerem nessas práticas. 

                                                           
27

As significações serão explanadas na página 103 desta dissertação. 
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É importante salientar que o processo de colaboração e de reflexão foi permeado por 

idas e vindas, pois, embora as partícipes se engajassem afetivamente e intelectualmente em 

prol de investigar os sentidos e os significados, a negociação de sentidos e o 

compartilhamento de significado é um processo dialeticamente complexo, uma vez que a 

passagem de uma prática de enfrentamento fossilizada e automatizada requer o rompimento 

de ideologias preestabelecidas ao longo das vivências.  

Conforme afirma Ibiapina (2008), a transformação de uma prática social automatizada 

requer o desenvolvimento de uma consciência mais crítica para possibilitar a emancipação das 

práticas de enfrentamento às violências. Então, para desvelarmos a ideologia que permeia o 

discurso, usamos a reflexão crítica de Liberali (2010), bem como as ações de descrever, de 

informar, de confrontar e de reconstruir, objetivando às partícipes descreverem seus modos de 

agir, de informar as teorias que orientam suas práticas, trazer à tona as contradições e a gerar 

conflitos, com a finalidade de possibilitar novas formas de agir.  

No segundo momento, lemos um epis·dio do livro ñBullying e desrespeito: como 

acabar com essa cultura na escolaò. Essa leitura nos proporcionou entender as principais 

características do bullying, são elas: a intencionalidade, a repetição e o desequilíbrio de poder 

entre agressor e vítima, e a presença de plateia. 

De acordo com as professoras e com base na leitura do seguinte trecho do livro, 

consideramos esse fenômeno como uma modalidade de violência que possuía a 

intencionalidade de depreciar a imagem do outro, de ameaçar, de amedrontar, entre outros 

aspectos. Assim, a relação entre o agente causador e a vítima é permeada por relações 

hierárquicas, antidemocráticas, além da presença imprescindível da plateia.  

Nesse contexto, a vítima se afasta do convívio social, das atividades escolares e 

extraclasses, tornando-se um indivíduo antissocial, tímido, medroso e até psicologicamente 

afetado (MILANI, 2003). 

Com base nas características discutidas, trouxemos os episódios produzidos com o 

objetivo de refletirmos criticamente e colaborativamente os sentidos e os significados 

produzidos socialmente e situados historicamente da violência no âmbito escolar. 

Primeiramente, não identificamos a autoria dos episódios, pois consideramos 

importante que as colaboradoras reconhecessem a autoria deles. Então, nessa seção, foram 

trabalhados três episódios produzidos por elas, sendo, respectivamente, orientadas pelas 

significações da repressão, da estrutural e da cultura de paz.  

No Quadro 6, apresentamos as questões reflexivas utilizadas nessa sessão: 
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Quadro 6 ï Questões utilizadas na primeira sessão reflexiva  

QUESTÕES DA PRIMEIRA SESSÃO REFLEXIVA  

DESCREVER 

 O que aconteceu nesse episódio? 

 Que tipo de violência identificamos nesse episódio? 

 Vocês se reconhecem em alguma dessas práticas de enfrentamento? 

INFORMAR  

 Por que o aluno agiu de forma violenta? 

 O que leva a criança a ter esse surto de violência? 

 Por que o professor agiu dessa forma? 

 Que tipo de prática o professor produz diante dos episódios de violência? 

 Que tipo de prática de enfrentamento é essa, quando coloco o meu aluno para copiar o 

palavrão? 

CONFRONTAR 

 Que tipo de aluno nós formamos quando deixamos o aluno agressor lanchando dias na 

sala? 

 Que aluno nós professores formamos quando não reagimos diante de uma situação de 

violência? 

 Que tipo de aluno nós professores formamos quando usamos o diálogo como meio de 

proporcionar a reflexão diante do enfrentamento à violência em contexto escolar?  

 Que tipo de aluno nós formamos quando instigamos a reflexão para ele rever o que 

fez? 

RECONSTRUIR 

 Como o professor pode agir diferente diante de uma situação de violência? 

Fonte: As questões reflexivas utilizadas nessa sessão são baseadas em Liberali (2010). 

 

Na primeira sessão reflexiva, utilizamos episódios para instigarmos as partícipes a 

expressarem seus posicionamentos perante as práticas de enfrentamento às violências com a 

intencionalidade de descrevê-las, de informar o porquê do agir, de confrontar o pensar e o agir 

e de desenvolver um nível de consciência mais crítico para reconhecer outras possibilidades 

de enfrentamento que focaliza a transformação das escolas que vivenciam as violências, 

especialmente o bullying. 

A seguir, trataremos sobre a Segunda Sessão Reflexiva. 
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b) Segunda Sessão Reflexiva: voo reflexivo e crítico do pensar e do agir sobre as 

violências (bullying)  

 

Que alunos nós formamos quando colocamos a cópia 

para enfrentar as violências? 

(PICA-PAU) 

 

Pica-pau (partícipe e pesquisadora) indaga sobre que aluno nós formamos quando 

usamos a cópia
28

 para enfrentar às violências. Assim como demonstra a epígrafe, a Segunda 

Sessão Reflexiva, realizada no dia 21 de outubro de 2013, teve como objetivo compreender de 

qual teoria advém o discurso das partícipes, frente ao enfrentamento às violências (bullying) 

no espaço escolar, bem como expandir os sentidos e os significados dessas práticas. 

Inicialmente, fizemos indagações com a intencionalidade de sabermos se as 

colaboradoras lembravam-se das abordagens que estudaram durante a graduação. Nesse 

momento, as partícipes trouxeram as seguintes abordagens: construtivismo, sociocultural, 

entre outras. Então, perguntamos se elas lembravam-se do behaviorismo e dos seus conceitos-

chave. Logo em seguida, fomos estudá-los. 

Primeiramente, compartilhamos que o Behaviorismo é uma teoria que estuda o 

comportamento. Assim, o comportamento do homem é resultante das associações entre 

estímulo e respostas (E ï R). 

Nessa sessão, levamos algumas situações vivenciadas no nosso dia a dia, relacionando 

com os conceitos chaves do behaviorismo, são eles: reforço positivo, reforço negativo e 

punição e/ou castigo. 

O reforçamento ñ[...] é um mecanismo de fortalecimento de respostas a partir das suas 

consequências, levando a aumentar a sua frequência, condicionando-as. Em função do 

comportamento ser reforçado pelas suas consequências, as próprias consequências são 

chamadas de reforço.ò (SILVA; AGUIAR, 2009, p. 66). Nessa ótica, apresentamos o reforço 

positivo e o reforço negativo.  

O reforço positivo ñconsiste na apresentação de estímulos recompensadores 

(acrescenta-se alguma coisa à situação)ò (SILVA; AGUIAR, 2009, p. 66). Para 

demonstrarmos esse conceito, utilizamos dois exemplos.  

  

 

                                                           
28

 A cópia é usada pelas professoras para enfrentar as violências. 
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A Figura 10 ilustra o uso do reforço positivo na sala de aula: 

Figura 10 ï Uso do reforço positivo na sala de aula 

 

 

1° comportamento 

(Estímulo antecedente) 

Reforço positivo 

 

2° comportamento 

(Resposta) 

 

Fonte: Produzido pela pesquisadora. 

 

 

No primeiro exemplo, os alunos fazem as tarefas normalmente (1° comportamento), e 

o professor reforça o primeiro comportamento, auxiliando e devolvendo as tarefas corrigidas, 

como consequência os alunos continuaram fazendo a tarefa. 

A Figura 11 ilustra o uso do reforço positivo com crianças pequenas.  

 

Figura 11 ï Uso do Reforço positivo com criança pequena 

 
Fonte: Disponível em: <http://www.anarizzon.com.br/php/leiturasDetalhes.php?s=8&leit=29>. 

Acesso em: 25 ago. 2013. 


